
C A S I T A O S 3 U 8 C B I O I 0 S 2 3 . 
ES Gtaaada, en «es , seis reales.—ED él rssto da la PenlnsálSt tres meses, eiséi \ 

gtóáfcSa:—E» el SLxttanjew, seis mese», 18 francos.—(La de fosa, pago adelantada;;" 

Oñcíales y de ea^éctácclos, p e ; eaéa eentíEetso de a l t a s , sí aseas ¿e fljja eo'iám> -
i a : En primera plana, 15 ptas.; en 2-.\ 10; en -3. a, 7'50; en 4.*, S.—Loa demás airaa-
eflJS! eÉdS centímetro i d , : - E n primera plana, 3: en 2,*, i«50; «a 8,*, 1; en 4.\ O'SQ. 

5 : PERIÓDICGNIN D E P E N D I E N T E 

a F f i s a i t ó á e 

^Beqaelsa al Mato " 
.—¿1 añono de «Loe: 
.ea.I.% 250; en 2 
2 r

n , 250; e » 3.*, 150; ene-», 90.—Al «ncao 
S6Q; en 4.*, 150;—Al id. de seis y siete'se p-

T A S I P A . f » B O O K C S X C & S O S » 
De ¿OS É C Í S E pe*staa línea, ú juicio del D ixac&c . 

de eineo: ea l . \ 1.000; an 2.\ §00; en S.' t % 
publicarán, 6 no, 4* íaieie¡áe 1* OiraocióS, \ 

QEKSINiaSi^Beyes Católicos* 85 É0&m Domingo 17 de Ab r i l S Q I O TÁLLESSS: Paco Seoo de 
de j ' S ^ ^ ^ ^ O ' S - & « ^ > ' . o « ^ * 4 ^ - ^ « ^ « r o ^ ^ s ú a cuando desempeña cargo L _ _ 

fltinr, f Y l r m n n r l n r & f f i O í U i RVPfl S ! sombrsmieato de1 Gobierno, no ejerce j u - | 
ü f f l MfflM U§ U m y i j . M B S l risdiecióo. puesto que ia mis'-ón del Con I 
U11U1 1 U ü i l ü d Lü U £ Í U U Ü L J J 1 1 Í I Ü | S f - n d £ I ü d n s . r ¡ E ? Ctmercío, que tíieho g E 1 C a b i l d o d a a y e r 

tt»f prosMe, es puramente icformstwa. I B - Q , £ fgjfafá d e l a ; G a ¡ d e S r . L a ' 
Agregó el gobernador qne eo I W J J ? chica , g con asístasela de ios Sres López 

C a p u c h i n a s , - I S 

misión de Hscienda estudie la traosfe-
rencia qua se pide, por si sa puede evi
tar qae se baga otra en lo porvenir. 

E Sr. L a Chica diea, que otros años 
sa han hecho transferencias sn les pri« 

E l - Sr. Afán de Ribera, agrega, qne i 
faera cn'sl fuere la Orquesta traída, con £ 
tal de no cobrar'más de io consignado en g 
prasupnestos, esíá bieH, partiendo d6sde | 
¿negó, de ia base de qna dicha orquesta | 

E n l a D i p á 

Comis ión p r o v i n c i a l 
L a sesión de ayer, fné presidida por 

E s t o s e x q u i s i t o s C H O C O L A T A S , f a b r i c a d o s c o n t o d o • esta teor ía c u e l e citarse, qne hay varios g g ¿ , , V í n ¿ e ¿{,"=4 Qawkí Ho-oues 
preside: tes de Diputaciones que estar. 1 

* e s m e r o y c o n a z ú c a r e s y c a c a o s d e p r i m e r a c a l i d a d , j¡ 

I s o n l o s m á s r e c o m e n d a d o s p o r s u p u r e z a é h i g i a n e e n | 

| l a e l a b o r a c i ó n . € s p t > c M s s s , £S .— G B . A M A B A J 
de---empeñando á ta "vez el cargo de da e-

- Granmt, Pérez, S-ineluz Gallardo. "Jet 
la « z el « r g o j e as s- , g . s r j M o r e M y C Q b i , I a S i s e r e Q c ! 5 B , e r 

gsdo r e g i o , pre&iasnte de* L o n s c j J a* * " - s e . Ajustamiento e a sesión ordinaria de 
dastrb áe su provincia. _ | segunda convocatoria, 

Repeite á distritos ni al segundo :u | F n é e p r o b s d a Q i 2 C t s ¿ Q I s S D t 6 r i o r y 

g - r d e la cfrcaídatu1-?. csra s e - £ - o r e s - - g j a ae ia sesión ertrsordissfia. 
p a r a a d q u i r i r n o r e s r a r t i f i c i a l e s ' y r s t S I O S d e e x q u i s i t o g u s t o d j • üSi paíabta el Sr, Tenorio. _ & 
^ _ ( c = r ^ s . * • * Según psreae, no se ha hecho n i sa I 

meros mesas: que la-que se propone abo* * sea sf&madt j de méritos. -
ra ,ot ie E e j o ; ¿usa* , entre otr ' s , necesi- i Bt Sr. Lópiz celebrará qua venga usa I f00 ^ a D ° s l " p e a Saez, con 
M & h a W invertido fondos no preso-1 orquesta de mérito. I 'os señores Montes Sierra, Hitos Cobo 
pusstados, en uniformes uara e: personal l Pe t i c ión y acuerdo I W f t * ^ m B r v t e 0 6 L ° ' I 
subsiterno y en el psgo de E x i m i e n t e s ¡ E 1 S r . Afán de Sisara p i ie que se. pon I f S a ^ ^ a S ? Í *d&tíSneiáÍÍ de fondos 
d 3 i ezceso de gnarnición, hnbido este año | e a n n g ú a r d i a v ig i^ando^l paredón del i fj¡¡¿»g^ Conta lu r l " Jara í t S a c é r 
v ea el Centenario de Alvarez de Castro, f Zanete"hundido días atrás, para eústu-1 — * P 0 T Ü O N T A L U R L A ' P * » Sct.s-iacer 

L a disolnción de ¡as Co r t - s c o n s ^ r 
yadorss. décr^tsda en ?a Gaceta, d¿ 
mot ivo a varios per-ó ücos para j u z ga r 
Ja-abor que r e ^ l i Z i r o n . . 

_ . * * « o - c„j , . w "^tróterápieó, ¿ enfermos pobres, d 
E eandifaío por B » t D , Pío Suárez I e l m e s J e M f a ¿ 4 5 d ' & s j 

« *o> P « e « 8 * s a t i r d j G/ * f i ad * e. -mar l Í C D . R T Í F I A A - L É c « m i « f t n « « <ÍÁ r 
de visitar la ea 

represen 

monde ia m j o ? ó Qi6nor discspíina 
atie e b s e m r o n «?u^ m^yoríí»s, por lo 
qae,iñttlff<ín recesa . ia méate es- apre
ciaciones erróneas. L a d isc ip l ina es 
si nada dice deí resa l tado • de s u la 
bcr, que lo que en ün ^ i a r . b e de 
hechos, impar ta a l país. Y en este 

C u e n t a de 145 pese ta s 
L s cuenta de 145 -esetss, presentada 

= 1 '•. : lo . ase va"e? conodáo de ios leo | por el decano ae ;¡, B 3 £ C ñeencia muaici-

soro y u n luger áe_co-C3Ción mol», \ t . r « . !¿ H p m t a d c e l el Instituto"eiéc-
durante 
i como 

os ecuerdes de ¿es Ccmieiones dé Cernen 
| teEios, Aínmbrfcdo, Fomsnto^y obras. 

Isibros y r eo l bos 
I Doce iibros en blanco para e! Eegiatro 
| civil y 1.GO0 recibes;de avisos de raatri 
| mobics, soüeiiados por ei jaez muáicipal 
1 pej Sí.lvedor, !es ser¿n enviados ¿ ¡os fi-
I ees que pide.. 
1 "i S e c r e t o s a p r o b a d o s 
ffi Ambos del alcaide: uno, rtfe.enbe a )a 
^ smpiiaciÓQ deí contrato con ei tíneño de 

Gsstos todos, qtis HO_ pudieron proveerse .* ¿ l K i o s materiales desprendidos. 
•a1 tiempo de cojjfeccioaar el presupuesto. % 

f i a s atenciones deiá Diputación, duranlie 
J el mes de Mayo. 

del pedido de dro£?ES{ 

hospital de San Jatk 

•josa d¿ ir-flav^ntes. Y todo3 estos o r - I 
ganismos t ienen nnm^rfiso5? emole* f | 
dos con buenos sue dos, comp'itíb es I 
con cualesquiera otros , porque n i t ie - \ te.s P[9Z Wi ?0Ü e . 
nen n i están sujetos a las coediciomes í ¥M M d i £ S - r i í 0 & s ? l r s 

generales de les dércás erup'eado?. del tar. 

~Em tarde, á l i s f:uaí?o, -se reuse en 
e. i-Jí-enio L ibera ' , ia comisión- d i r e c t i v a 
electoral 9 Ü S suocíímisioues; de distíi 
t o s , con objeto as ím^ez^r la propsrg^n 
da de -i BSiidiáfttUMí Bus í s t e r i s i 

S S Í Ú S se sfegurr., ea GurdíZ; se le 
P a r t e n V e n ger.era!. para # exa ¡ Estaao . oerque sus s u e l a s se con- . a ¿ e : ¿ ^ M f & V , ' 

? * . ^Aó Ó «Annr .^üV.inHnft.I C5-ptu*n grátificftjeionegy d« éstas pue- * 
den cobrar todas i -s qu - qai-ra<i da r 
les, n i t ienen apenas qu^ trabajar, y 

se ies e f e r g a a-gy, se Íes concede 
por delante una sub.vención como se 
ha otorgado recientemeote '5e.4;.0O0 
duros a i I n s t i n t o Nac i ona l de P r e v i - % S^gúa nuestros Movías*, la reunfóp I ^ ^ t t í * £ ¡ , ' t l B í I f t > d o J f t 

el § a'oj-.Q r a e r o s del regimiento de i 
Córdoba Y otro, por eí que hsce saber i a | » t 

A. caí día, que habiéndose terminado e i C 8 M s c i e ° s a -
y organismos que se ísspi- ífm^*é

 % | padrón de cédulas persosales del presen- % S u b v e n c í ó n . p a r a á á oasaiao 
r a n e n i a ju s t i c i a , perqué d « in con- '1 * ' * 

ados del servleío dé 
. A d o q u i n a d o I bagages, dei mes de Marzo. 

Todo e i C l e sugiere h conveniente* * I - E l Sr. Sánchez ©aliardo d-jo, que los | Idem uña cuenta de 52 80 pesetas, in • 
cesiáad do aprobarse la tr££sferencia que §fg*!P d « l trajéete. eutee i » ca.le del I vertidas es Ja compostura ae las eafie:ias | 
propone • í duende y el Puente de la Virgen, solici 1 del agua del hospital de San Lázaro. 
Ü E l S r . ' López Sáez, so quiere hacerle l1** V é s e adoqaiae ees trozo que esté 1 Idem otra cuenla de 40*70 pesetas, del 
el alcaide la icjnssieia de pensar aue « a vez que en el presa | notario D. Nieoíás MidaXópez . por de 
ánimo es de entorseear iaisbor queVplaa- ¡ P ? e 8 t o . &»/ ^ o p i a d o cantidad par» nicho ¡ reehos de a s s s tEne » i una encasta. 
de, no siendo etro'qut ei ̂ e que ¡a Co»ui-1 s d o ^ » o * d o , así que no.hay mas qne cum | Concédese ia s*lma del hospicio, á V*¿ 
sión estudie el medio de queTesos capítu.Í P ^ n n » cn8rdo Ayaatamfento.- f r í a Alvar ez Pérez, 
ios no queden inéotados I E i S r - ^ f * n de Ribera dijo, qae por 1 Se aprnebs un presupuesto de o50 pese• 

E'. Sr. L a Chica, diea' que las transía- i baber estado fuera de .Ganada ao se en $ tas, para la adquisición de -sábanas im-
tienen one estar ernnnnRnR íú tero de es» instancia ca mu vecinos, s i permeables, coa destino a Jes sais8 de que estar expuastss 15 « * « , r, 

bien ia. apoya, por cuanto es sitio del i ooeiac.onaá cei bos-ic; . de o¿n Juan de 

ha podido ser más funesta a l a nación 
Los hechos le comprueban. 
Dnrante"lo8 t r e in ta y tres meses 

que tuvo de v ida e i Gobierno cpnser 
vador no-hubo cr is is parciales y en 
las Cámaras encontró siempre» él apo
yo resuelto de s u s p a r c i a l e s . 

A s i pudieron salir leyes como la 
azucarera cortada por el patrón de las 
necesidades dé la Sociedad general 
Azucarera de España; l a de los du 
ros sevil lanos, cuyo resul tado fué 
trasladar de las arcas par t i cu la res á 
las del Estado, y á costa de los con
tr ibuyentes; una buena cant idad de 
millones de pesetas en moneda falsa 
qne aquéllos tenían acaparada; la de 
l a ' escuadra , por v i r t u d de la cual 
se ha ingerido entre el Es tado y los 
constructores ingleses una Sociedad 
Española de Construcción Naval, qne 
hace el papel de intermediar io entre 
ambos, con lo que, ó ios ' barcos va l 
drán menos de lo que cuesten, ó cos
tarán más de lo que va lgan; l a de a l 
coholes, con -la que. lograron una ga 
aancia de cinco ó seis millones de pe
setas los que tenías acaparados aleo 
bol en los días de su confección por 
las Cámaras, y , en cambie, na reáu 
cido á pequeña proporción Ja cantidad 
de vino que antes se permitía desti 
lar á los labradores, por í© qus é ' íos 
se verán obligados á t i rar todos los 
años usa bn6£.-a parte de su cosacas; ¡ 
la-de cómunicfccioEes marí í im«s, qu--
énesrecerá los transportes y no crea 
rá servicios rápidos entre España y 
América, n i servirá para g ran cos^ a? 
comercio español, porque SB ha perón 
tido que.cnah.ao l leguen ios barcos .-ub 
vencions&os á nuestros puertos ven 
gan abarrot&dos de productos excrac -
jeroa que cargaran es I - g i a t c r r a , 
Francia é Ital ia. . . Y tantas otras, ine 
pirBdas en ia misaia orientación de fa 
Vorecer los irtereses part icu ! ares . 

Mocha disciplina ha habido, e* cier-
to, en ias Cortes conservadoras, p 6 r o 
ha sido, valga ia frase vu lgar , para 
íeventar a l país. 

Examinando atentamente la labor 
legislativo dé las Cortes conservado
ras, podría suponerse qué b s Cama 
r*8 constituían jas; Jautas de accio
nistas de poderosas Compañías, que 
no.pensah&n -más que en aumentar sus 
beneficios, según ha s i l o ia preferen 
cía y ia nn&nimid«d c o n q u e atendie
ron a l cnidado;de intereses p¿rt»cnla-
íes, y. también que si !as mayorías es-
wban en todo momento a ia devoción 
del Comité d i r e c t i v o — e l Gob i e rno ,— 

- éste no hacía otra cosa'que seguir las 
instrucciones y mandatos que recibie 
ra de otros más poderosos: ias leyes 
que se disfrazaban con ei rótulo de 
protección á la Kgnea i tura y ¿ l a i n 
dustria, de reformas y mejoras de 
servicios, no son sino-grandes avan--
W8 sobre e l dinero del. Tesoro, s in 
compensación n i ventaja n inguna pa-
* » Ja nación. P rod igaron las .subven-

• c i o n ^ y aamenGaroü ei fancionarismo, 
creando organismos inútiles qde no 
tienen otra razón de existencia que ja 
de proporcionar buenos sueldos á los 
« m e c i d o s del Gobierno oue los creó. 

Ah í están la Comisaría dé Seguros , 
g»e todavía no h& sentade ia mano á 
ninguna Compañía, á pessr de cuanto 

^ínta do emigración, se ry ida : como 
« a n t e r i o r , por buen 'nú'áero áe é 

10 con- II f * ra •-.=> ^ño, praee 
trar io no h * y calamidad m * y o r para i Con metivo de ios meetings católico y 1 j , Í 2 0 b a 8 t a 

un país. L a j a s t i c í a d e - l a s mayorías ' frapubiicapo socia ist» bao sido coscan g s e f i s i e e o a c 
de las Cortes conservadoras no se .vio 1 e s f c s ™™*> C I 8 a ^ f # l c l ' 
nunca . Cuando s o apoyaban medidas | * * 
funestas, amparaban ai Gobiernoi p a r a f ^ h e m c g a 5 ¿ * £ á 0 ; e s t a tarde, á 
que no cumpliera con su deber de re i t ^ m i t T Q a e g a r t e á Srána-
solver los -excedentes . Mesesy .meses e 2 ev t r e n m f x t o da Andonees, los 
tuvo parado e l de la admisión tempo-1diputados por .Mné&Qü* y T i í r sgoas , 

; r a i de la hoja de lata, y fuaron nese- I donjuán S J Í y Ortega y D . Julián Ñau 
sarias l a just ic ia de la causa y ia te I gués; ei leader de: socialismo P¿-bSs Igle 
nacidad del S r . ü rzá iz , en pedir nnaá.sias, y el canalado republicano,por esta 
resolución, fuera cual f oase, para que I circunscripción, D . Leonardo Ortega, 
el Gobierno se decidiera á cumpl ir con } L ^ ^ ^ 
su deber. L a s áiscip.mas de las ma- WSUÍ\XÍ\QUZ!:, D. J¿cmto Sánchez Gsi iar 
yorías parlamentarias es cosa m u y | * Q j D E a d a i d o juglar y los delegados 

de la Agrupación socialista y de l a Ja- ¡ 
ventnd Repubiisacs. 

L a Comisión ej¡cativa del partido re-. 
;pub:-íeano y la Agrupación socialista, se 
¡constituyeron aya? en sesión permanente, 
para ultimar tedea los pormenores relati
vos ai recibimiento que se ha de tributar 
a; ilustre Sol y 'Ortega y demás eomps 

\ñ ros de p-opagoeds. 
Dasignárcnse l&s comisiones esesrga 

ieaci&3 
ciés, y 8, para que las conozca la Jan - - g£? ' * apoya, por cnanto es B I O O U I ; £gws 
ta áe asociados. ""I G 1 8 t « t o poF donde le eligieron concejal. ¿ Dios. 

Reitera su deseo de que el Cabildo pro- I % ¿ o á i a s y u n a a o e^u l a } . Aprobar una f *cturs de 8 peseíss.por-
xsaa.o vengan aprobadas. _ |-' E l Sr . ©oglieri denuncia, el" eníihígíé-

Y desde lnego, pasaron á la Comisión '? nico estado" de unas cases que hay enc;a 
; vadas é más bs jo nive l de ¿a acequia de • 

Santa A n a , en sn primar trozo deí moli
no del Darro. Y arde qua el arqúiteeto 
reconozca aquellos lugares, informe, y 
ea su v i r t u i se ob?e. 

dación, el comprendido desde 1.° de Mayo 1 M% parta de cuyo trayecto desde Píaos á » 3 D a i r o 
hasta ei 31 de J u i p , esviándose • al re |Santafé,. pertenece si término dé G / a n a - ? E l • Sr,.. Moreno pidió qua sa amplíe el 
e^.u-iador de impuestos,,1a desumentaeión |'oa, euyo arreglo puede hacer esta Ayun« ;darro de la PíScéta de.ios Ortegas. . 
precisa. 1 tamiento, acordándose da an'iemsno uca ' Y no habiendo más asuntos'de qae tra-

Fres.upueítos a p r o b a d o s '4 vención de 2 000 pesetas ce las 5 000 tar, se levantó la-sesión. 

Sa aprobaron los de 1 965 pe*e i * s , pa W ^ ^ ^ ^ k ^ ^ S ^ ^ I 
ra el arreglo dei cómico de" Yeseros! y 4 I W « W » » £ i »Ies!de p i r a que | 

impor tante y conveniente cuando e l 
Gobierno que las d i r ige insp i ra sus 
actes en él interés genera l . 

Con to-üas esas lsyés que ha dejado 
el Par lamento conservador, los gastos 
deLEs tado ss kan recargado ext raer* 
dinariamente sn más ¿e. c ien mi l lones, 
que no son reproduct ivos para i a na
ción porque só'o han servido para be
neficiar intereses privados. _ | i a 3 d e cantase? el orden, paes se tratr-

V e n g a s Cortes con mayorías indis 1 q U 2 ¿ a mssifessfisién ée sini-saíía qne 
c ip inadas , D o r q u e eso mií-mo impedí | se baga á los viajeros sea un ejemplo de 

1 ia cordura ? sensatez qne aiempte han 
| observado en todos EUS actC3 los EÓJ 
| canos gr^nadliios. 

Lv e-ta es en ¡a estscicn de ahdaíuses. 
•lesle donde se áirigírin losVesu'o issnst 
•/ eoeíftlisjtzs por e: üRrináfa; Qtt&Q Vía. 
Be es Cítsieos ? N a r í í S - B Í , fe*.st£ 

| frente al hotel Vistona, $m£&m hc-spa 
' í«r¿'c les vi'á^'ros '$ PU euye. sitio se ai 
solverán &qué. os. 

rá qu8 sos Gobiernos logren lay88 f u 
nest¿s para e l país. 

E ¡ ciudidato ••miáiaseria' por Gusdix 
Francisco M i t Z i n o , marehsra ja s e . 

íaaoa. eíitraore.a. recorrer ¡es puc-b os de 
aistrito - * v;sii"-sr'-a íes tumerasos el? 
•aeatas ifaer^.és" que ie han tfresido t-c 
¡•poyo. 

.TJ-iS r.nTS8ross. ecsis ic ; : vssi.-.-os Se 
,H.aéíor.V-9g->, visitó ¿rer presvieníf 

•e & Áa4e^eia y a i G-berni-avr civi; . 
cara úenqaeiaries -os_ -consc».ctss . abuiO? 
f• >rbitra¡iña»dss qus CPütra e l los visn^ 
,juriié.i:{eaio el juez m.ü'nieíp'a» del tiueblp 
"'' AgfQgcTO'B íos vecinos, que el juez > 
sos am'-gos hm-f-nestb~ en ias esquifas, 
a^sQoi'-es ámeB -Z ído r é s p.-.ra los c o n t r i -
rrosí y temen' cor» Jqadsmentó, ique so 
breveega na co? fl-.cto de i&ca lcu -ab ies 
óonseiui -n^as . 

Loé Sres. Qnl ór¿ y Téuório, p r o a e t í e 
• 'On haeer lúsífftia en ¡BS dénatei^s dé les; 
yeeinos df. Haóíor Vegc, ¿ nr-mbra Ce íes 
caes bs.b.&"oa ¡ oa S^ss. D A a t c a i G 

U^eás . D Jasé . Merissal y D . C i r i o s 
Pérez Rajón. 

*** 
É' meeíing da t^cs tarde eont-a 'ss 

ssi'úe 7-s'iaieaa' sera presidido por D . J o 
sé 'de Paso ? Femácó-z'Calvo. 

Hsráo uso de fá o&lab.'a los Sres Pon-

Acoche £6 celebró na mseíi&g de pro 
osgssda repub'.icans en eí Centro de i« 
Ja ventad dal 2.° distrito Angustias San' 
Uatíis, bscieado uso de !a palsbr» )o? 
-Fñ í res D B * detnero -González. G«brie 
F»|HrdP, Ado f-r- Gnarí-ero, Jasé BfZiFes, 
Jn i*B Éataaril y D . M¿íii.s NISVS, 

TcCcs ellos fceroi: mey aplaudidos pe; 
•i noúerósa scacnrr6¿iei¿, terisíüsüáo e-

- ictc c-"ü el m a y o r C f d í ü . 

E ; caxi¿id£tc por B .za . sc-ñor Suírtz 
Iuci&n. ^í.-itó ayer urde ai gobernada? 
:ivi), con qaien 68 ebró nna larga so-jf-3 
«•eccia, sibre la eual se hicieron ¡negó 
aaimedos com-atúrios, rei&eionidoias cae 
¡s marej-da qas. segúa se dice, reint 
ahora mismo es e' a s*rítc. 

ce de León, Gímir Co.ón,, Riqae j : , Se 
nantes-y a¡gú¿' c.tfd. 

o'xjo de./Edr.'nees, regresó | ¡ e C 8 j ¿ 6 a c i m a ia ruada, pro 
ñadriá el gobernado: señor | a o ¿ 9 terribles m&gu lamieatos y 

E n si tren m 
N f e r tarde de 

E> G^be^nador anotar de la piaz*, re 
vistara esta tí.rds á \r< uva y media, ios 
,car:e 6S donde se í-.iojaa ¡?s fa?rzas de 
íá gnírniciós, 

H^!isfaá§ pffin es??©; 
Comnaicaii de Darro qne el jneves ú ; 

Simo, i ¡as áoee dal áís, .oeGrr^ó es sqne 
fiueb 6 ñas iamascb a desgrE.cis, de í¿ 

| que resa.tó viasim'a, ai vecino Jo.sé Pérez 
í Lósez. ¿6 56 años. 

Se d i r ig ía é¿te guiando na carro ear 
gado 6e estiércol hacia e¡ sitio conoeiif 
per is <Rasi: s » y á CÍOSCS del mai est¿ 
de del caaico, VÜ CÓ e>. vehículo, coa tan 
deadiebada fortuna paro el e-onáneíor, 

s, producían 
herídáfi 

1 885 pesetas, para 6- arreglo sel camino 
de Ambrós. 

P s r e L A l b a Z p i n 
E i Sr :; Moreno pregunta, cémo no figu 

r a 
pus 
mero 

E l Sr. L s Chica dijo, qua al programa 
se aprobó en principio y que ia Comisión 
d;g* en qué día se . hará la velada y se 
quemará ei castillo defaegos srtífisiales. 

¡sos t o c ine ro s 
Dada íectura á nca.soliciíud de los to 

ciñeres, ea qae piden 15 días de-prórroga 
para mst&r ÍÓS puercos que ie quedan, se 
accedió 4 dicha solicitad. 

E l e sped iente de l sobzestante 
Dase cuanta del expediente incoado por 

?! concejal Sr Moreno, al ezsobrestante 
Síñor Síscbez. Dal espediente se deduce, 
qae D . Gabriel ha psgado jornales meno
res de d'.-s pesetas, á obreros que no son 
?.r-ga enes; que tuvo con les obreros tra-
«>8 duros y violentos, impropios de per 
OÜU medianamente educad?; qu6, segúu 
iasaacie -le sceqoiaros y cae teres, e>. se-
fiar Sánchez se aprovechaba de las ves-

g o jas úe su destico, para hacer negocios 
| personales"; ocupando los peot.es en tra 

rajos qr36 EO eran municipales; aparte de 
.¿.res tatas cuya penaüdfcd y significa 
efós, que ei Sr. Moreno rehuye entrar en 
•jíias, y deja al Ayuntamiento ea libertad 
13 bseero. 

E i Sr. Moreno soiieits, que 38 apruebe 
i. oxtedíente en este Cabi-áo. 

E Sr. López S&ez dice, qua no obstan 
se votar en contra casado uegue la herí 
..e ¿cordar ¡o necesario sobre el exps 
iieaté instraíio, ruega i ia Corporación, 
quede sobre ¿a Masa hasta ei Cabi do pro 

E l ' S r . Moreno interesa, que no se de 
mste más el plazo, esrando coefúrme, set 
a ei Cabildo próximo, cuando se recae. 

7& el eXy-adiaate. 
E Í Sr. Guñal pregunta, si S3 ha com 

¿robado qae ios joma ea inferiores de dos 
pesetas, pagados por e! Sr. Sánchez, ib>s 
¡ae n ÍGS sa la ¡ista oficial de la Aicaldia 

E Sr. Moreno coatesta negativamente. 
Eí Sr. L a Chics ruega, queda en EES 

oe.ao este asunto, mientras ios coneej-. 
88 an estuiíea, durante ls semana 8C 
erante, ei expedieíite. 

Esas t r a n s f e r e n c i a s 
E . secretario lee las siguientes trsus 

^ ferencÍES. decretadas por íes eircuastan 
ciss y sor el A icc ¿e: 

Aumentos.—C¿pítu¡o 1 0 zrtíeu'o 1. 
—Persoaai de secretaría, 3 416,67 pese-

S es. 8 
Csp 1 0 art. 7.°—Elecsiones 1 000 pe-

i setss. 

cist-ibuya ea ese vasgé io qua. haga | Segúa datos.de la Dirección general 
^ i ' " a - -¿. ¡ g ¡ - del Instituto Gaogrsfiso y Estadíetieos, 

„. i . O r a J f i o a p i o n e » p-oesdeotes de: Registro civi l , ei moví-
E . S : jáoiecü, ipjiersss U¿I<ÍS grst-fisa- mieato de pob.acióaea Granada durante 

habitantes, 2*75 
Matrimonios, 3l.NupCÍiüdadpOE 1 G03 

habitantes, 040 . . .. 
D.-fuociones, 235, de las cu?.les.scn 

menores de cinco años 79 y de cineo.y 
más iños, 156 

Las defcnciGC6S fuaron oóssionsdss por 
la?; enfermedades siguientes: 
Da enfermedades descoaocidss ó 

mai úefíaidas. 

Zt&B S ss tas d e l Oé rpns 
E ; Sr. L a Chica, íee una carta de. c i 

ca ida de Madrid, en ia que, biea apesar 
suj-o, dice, no_ pueda atender á la peti 
cióá que ie hizo, sobre ei transporte á 
aStañada da ia b'aadá muaisipal de la cor* 

siendo e¡ motivo la eoiacideneia de 
qaeüas fiestas coa las de Granada. 

Añada, qna se bs d i r i g i do p a r t i c u l a r 
mente al alcaide de Bareeloaa Sr. Ro ig v ^ e afecciones del corazón 
Bsrgaiá, pidiéndole iaO.qnests sinfóni- Bronquitis sgada 
ea , en espera de cu?a coatestac ióa qusds, 
para dar cuenta ai Ayunti-mleato. 

Respecto & ias üutBÍascioaefi, vazül • 
fijsta qua ao lia pedido bab:s? coa ei di-
i-setor de la Compañía Gesersi, si bien 
espera hacerle dec t re de esta semana. 

F i Sr. Af¿ i de Ribera dice qae con l a 
Soeísdad Geaers.: de Afiaeiác sé ha pnes-
:o al hcb;a, psr& ver de e©r.-s8gutr •» ia 
jinsióa en ai programa, d'e: festij.- se 
¿viadores, y ello lo siena conseguido si el 
Apuntamiento a p r s e b a Its cond ic iones 
qse cropüaaía Sociedad y SCJ.: ceBÍóa de 
isrrtaos sa duade vcrifi3'ír ei concurso, 

:^orao da ia pists, ísteriai psra el 
tribuna, etc. 

La baüda de.música del A^uctamianta. 
Guardias qna custodie.:; 61 erdaá. 
Y 5 GCO pésetes de sabveasión. 
Coa esta programa: L a víspera del 

concurso, 6Xbib ic ióa ¿a míquinas y pe
queñas eie^acíones da prueba. (La eñtrs-
a es por invitscióa : á autoridüdes. Pren

sa y personas de sigeifiescica. 
Primer día.—Concurso de permanen

cia en el aire. 
Primer premio—1.000 pesaras y el 

75 por 100 de iss eatradas. 
Segundo.—1 000 pesa isa y el. 25 por 

100 de ias entradas. 
Saguado día.—Concurso da eievacióa. 
Primer premio.—1.000 pesatac y e; 75 

jor 100 de las estradas. 
Seguúdo —1 000 pasetr-s y el 25 por 

iOQ de ias entradas. 
Tercer dís.—Concurso de evolneíoa 8. 
Primer pramic.—1.000 p'¿setns. 
Segando —500-
Casrto día.—Coaearso de isaZÍ. miento. 
Primer preraio.—1.0JO pesetas. 
Segundo.—500. 
No h¿y que decir qne fnó aprobado para 

su tailasica ea el programa ? qns el se-
aor A f i a de R bera recibió fsa;üí3 feii-
sitaeioces caa-udo coneiuyó e! Gsbi^do. 

M á z de i l u m i n a c i o n e s 
L a Chics dijo qae estovo ha-

Dal aparato respiratorio. . . .: 
Diarrea y enteritis (manores de dos 

añ s) . . . . . . . . 
Congestión, hemorragia y reb as 

deciiaiearo cerebra'.es. . . . 
Enteritis (persoats miyore>) . ¡ . 
Di pneumonía , 
Da tubercu csis' pn mooar . . . 
Da grippe 
Meaiogitis simp.e . . . . . . . , 
D*b i ídá.i s e a i l . . . . . . i 
Ma, de B.-ight , . •' 
Dabilidsd coagéoita . . . . . . 
Broaqaitis cróaics. . . . • , . 
Cáncer y otros temores .. . . . 
Tuberculosis diferaotes . . . . 
Muertes vio ¡8Dtas . ~ . . . . r 

Hernias, obstrucciones intestinales.. 
Fiebre tifoidea, . . . . . . 
Sarampión . . . . ' . . . . 
Difteria, . . . . . . . . 
Escarlatina. . . . . . . , : 

Eofarmedódes epidémicas . , . 
Tobaren osis de ÍES meaiagas . .. 
Afecciones dei estómago. . . ¿ 
Cirrosis de; hígado . . . . . 
Accidentes puerperales . . . . . 

235 Total . . . . 
Moríaliiad por 1 OOO.habitaLt.-s, 3 u2. 

Ci m m m §2 ftíejús 
Ea. el exprés de la lííes ae »os Ands -

íuess salió ayer'para M'dr id , el ilustra io 
miuistro de Méji-io eo E:pi.ña, Sr - Reis 
tegni, a qoíea aoomp ficha su señ.r h j 
y siendo djsp«díio ea » estaíiéa por ei 
cóüsal de Atetu üs-c óa en G;e.£iad-, con 
da da Mjr¿V£':e. tíe22no de. Caarpo Coa-
sa-ér y eíros varios señore3, a todos ¡os 
qae manifestó ei i:o>tra procer, qne mar 
cn--bai¡ encaatádos de las ba'-'ezas áe l a 
A hembra y da G<-áa&ds y dei tra;o de 
£0 3 hijOS 

JasS i Kgaídpa! ú.ú ím§ 
E l presidente de :& J a i t t raaoielpal r'e-

Censo de estí cíal&i, ha pobi^iao Tía 
b a a i e cen el direcícr ae: G-.s, con quien edicto, haciendo s«ber oca dt-sde el oí-3 

impresos para la Junta provincial del Cen
so electoral. 

Idem otra de 16'50, por la edición de 
ua Boletín extraordinario para i a misma 
Jnnta. .. 

Item otta de 62 pesetas de impresos,., 
p a r a el Negociado-de accidentes de! tra
bajo. 

íie, aprueban los precios medios de sn-
mirístrss al Ejército y Guardia c i v i : , uel-, 
mes de Msrzoú;timo. . 

• ; Icformar ai gobernador,' en el ex?e -
l diente sobre imposición de uaa mu ta * ' a 
l compiñía de ferrocarn es del Sur da E i -

p&ñs, por deficiencias en el servicio. 
Q a - é s sobre la mesa para estudio, el 

expediente de responsabilidad de ios he
rederos de D B Nar i » J méaez R i d a , re 'a-
t;vo á ua censo 4 favor da Í£.BiLefi:ea-
cia.. 

Reproducir el acuerdo por el qus se 
concedió 215 pesetas, á la S'ñorits J s i -
m'ez, eos objito de que pueda adquirir e! 
títu:o profesional. 

Igualmente sa r ep rodu j e el aeoGrds , 
c;acesíeido 250 pesetas de subveaelós, 
p a r a obras ea ei Coeg io .de U i . ü ^ d e i 
roñas. 

S"í htbüiten al prór-u a l o r D José Gó • 
mez Rodiíguez 1 000 pesatES, p a r » a t e n 
der á los ga s to s que ocas ionen i a rontt-
t u a c i ó o de los litigios qua sost iene U Dit 
putac ÓQ. 

Conceder por uaa sola vez 25 posests, 
á Oonc£pj:ón Viüegas, cosió socorro pa
ra la ¡&o¡.sBeia de su h jo •-• 

Aqíoriz^r ei íng'e.síi ea a' Hosp:cio. dé 
lo* ii'ñ-¡s Msnuai -. Gr'e c i ó RuzGómt7 t 

S n ^ e a d e r la reso acióa í e .i-xosdíea^ 
de iacspácldiid, i q c o i 4 o Cae ra >1 ca~.ee 
¿al dal A i nataüi-U'-o ce A - b ^ - t é , d6< 
Francisco M ; t . . G * r : i * assts. U n » 
t r t - scurra ei p&rlódó elS35 f*l.. 

Pe i i r tü'.ice ¡entes & Avuatsm'ie¿so 
de Haétor Saotn'iéd, pa r a i s f o i - m i r ¿a'a'f 
expediente sobra d e c a r s c i ó ¿ d « r ó s p o c -
S a b i i i l a d de! vec iao J o t e L Ó J E Z B.J nardo. 

Pedir a5ÍmÍ9¡no anteceden tes,..pa-á're.' 
Solver la petición hecha por-los Ayui»*^. 
mientes da Md.-tasy iíésiea Teda» \ 
iaterasaa sa las caadoaa-eí psgr d í ' : « s 
ccntribueioa«, ea etrac iona J 0 S d«ñ>s 
Sufr idos en dichos puebles-,'' p o r i a 3 ¿ « . 
mas nevadas. 

Remitir a ! presidente da }a Jaita* mu 
nicipsl deiCeosode Cac les , e t-x"ded;én-
te electoral, en vist& de que no sVha ia 
terpuesto B íe iac ióa cont;?. eí s c a s r d o de 
!& Comisión p r o v i n c i a l , qna resolné !aa 
reclamaciones-pres^acgfij,^. 

Qae^iss e.af-, atfs ínl'wablea áaí hospi
tal da San J a i n a« D.os, seso! eras adidas 
a de S ';Ü Lázaro, y la sal* v a c s n í s ¿o e l 
prin e ,ii de dicho esc*t le i ra ieato , so-faa-
biiite p a r a e t f j r m o s l a i : tarss, * e sdi?a 
do ¿ la pecie ió j híchs por >1 goíeraador 
militar de es ta p'sza, a eu^a eutoridad 
deberá coraBnicársaie esta acuerdo. 

Se ieveuta l>i se&ión. 
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Teaofio, al qae E.£ra£rákb£.a e - » éita ^ e a t o d o . e i cuerpo, a coase-ueucia de Us 
cíen. D , Fedaiiáo Gatíérrez, D. Franeisso 8 eaales f*j eció casi instantáne'ameste. 
M3nz&ne A - f t - a ¿-. eí persea»i de ia se-1 En eí iugsr de: suceso sa personó e. 
eretaría de! Gobiera.0 C Í T Ü . 1 jaízmanisipal de Dzrror.iastruyeí-do la^ 1 

E i Sr. Tenorio, manifestó cae su pre- $ .pri&erss diligencias. 
cisi$s.do VÍ-.J3 no ha. tenido otro objetof . . i ! ; 

que ei -ce jnformzr nV'ohsS ísnte ¿si Con-1 C'»-u<S 9«ri»]9 
saja-y* ai ministró dé-.j?. Gf&ímf&o& co- § Anoche salió para SevUa el tren boti 
mo lo han heeho -ye -otros' gobs.- r a lores. % j> organiz'.do coa motivo de la feria de 
aceres.'de ¡a situados' política tú cada | ¡ 3 jieriac-sn eiudad andaluza, 
t r ó c e l o s distritos- da ra. pTíVincia, as - | E túiaero de botijístís aumenta cada 
réí?.os -ie Ss. próxim%. ?u-:h.i.5 s.e.re_tc-3 '• eí tren, de aosha iba stíbe-rrado de 

'' gfs4i%dino2.''8.'egres y ansiosos, de. srs 
¿eaci&r ¡05 fest='j¡3 de ¡a feria. 

visita si mm 

pifados, que.no ha impedido l á s a l i d a ! jéon qu=» ca33t--o'ioelUberft.eáypara lograr ! gr&sA&aot.'v.eztes y ansiosos, 
ee. eiuigEaiiteg 'ui i . \& e¿nietáción-áei:.e- t-.riai-f^ ¿e c-c3-:c:r? i!*:ó..arios i 

BStoe-'GorjAa.áffAnt-oe- TT ^ « r a a w ^ n n i i A i cr¿zuüi£r.Sr.<--Teiiorie si as ha-
lí i de sí 

emitida 
"c mo diputado e: Sr. R i l í^uízAsosts , 
rejacó cas ese esc-- no'bsi- cae discutir-
o stau----.!í, porqua" ei.espiriia de ia Ley 

VÍ. .. ^w:-p-.ci5üd-¿ tquá-ios que, 
como ei jefe dé ios cbi-servaloies gr¿na-

Pósitos, une i i a t ras tornado g r a n 
f u a e r o de Pósitos que antes funció 
fi*02n, sino bien, regúiaraeute; eí-
^ s t i t u t o Nacional 'és:Previsión, qu^ 
«ttpieza&ser una carga paré e i Te 

D C Ú : : O ¿Ü br?.v.:ü cí-.s" ' l egará á esta 
z : o b j ; - t o dé vhtf.r }-¿ Fabrict 
de co vor.t 7 E x i csivaí. del F-.rt;ua. uní 
comisión f v r ^ - i t . por si directo.- de ib 
A'iadamia de Actuaría de la Aémada, ua 
profesor y nueve a.uano. 

Osp. 1 0 a r t . 8 o —Gssto.s menores, 
vestuario y repre&eatación, 5.0C0 cesa 
cas. 

Csp. l.°-art. 10 .—R = 3 a u i s c i d n da i r 
oitrios y servicios vsnos, 5 OGO pesetas. 

Cfap. 2.° art. 3 °—Esnovaeiófl de! equi 
ÍJO 7 vescusrío ¿a munisipa.es otoatados, 
5 000 s es ¿539. 

C^p. 5 0 art. 1.°—Hoaorsrios s m& 
tronas, 2.500 pesetas. 

Cap. 5.° a r t . I o —M t t e r í a l y i impiezB 
¡ i e is Casa de Socorro. 200 pesetas.' 

Cap. 5 0 art. 3.°—E^treteaimieato de 
la Cámara da desinfección, 1.0C0 pesa-
thS. 

\ Cap. 6.° art. 4 °—D¿rros é hijaelss, 
11 0Q0 pesstss. 
% C¿p. 3.° art. 8 °—A-ajamientes de Ja | osearas, recordando la prem?B5 dét señar 
| Gaardis civi l y cuartel de Artillería, ñ La Chics, de alumbrarla los días de fias 
1 1 0 000 pesetas. f| tas coa 59 ¿reos voltaicos Propone ¡a 

TjcaL 34 116 67 pesetas. 1 conveniencia de traer alguna que Otfal 
Sa tems la transferencia del espítúo g bueua orqnesta do proviacisis, " 

11 da imprevistos y calamidades, 15 000 | E - Sr. Afán de Bibara dijo, qua sa es 
passtss. y del eap. 10 art S.°, obras su? |j pata contesta ei Aynatsmiento'de Bizca 

.1. 19 116.67 pesetas. Totai, 3 i 1 1 6 5 6 7 | i o n a . 
oesítas. S E i Sr. Lóptz 3i'-z qaiere qua el Ayon 

E . Sr. Lóp6z Ssez solicita, que la Co - tamiento no "se convierta eii contratista. 

:oi;cer¡.ó ÍES i uaiaac¡oae3 da la Carre-
; Í . qca sa harán es^léodidax&ente por 

^ 5 000 pesetas, y qae, va v a r i ei modo y 
| fj;ma de iiaminsr ia Bimbs. y ei Salón. 

£<os bot i jos 
Ríspeeio á ¡03 botijos, prometió el ee-

| ñ^r L a Chica, hicer gestiones, cuf o re 
satado sea conseguir que haya botijos 
dlrestoí con Granada desde Cádiz y M 3 
drid. Y esto se cieaa como S3guro. 

£JQS ooactertos en le. M h a m b r a 
E l Sr. Gagiierí di jo , que puesto qu-s co 

hsy este sño íiuminEcioass t?u ( i A'lhtm 
brs, por !o menos ao se quede sque';!o á 
osearas, recordando la' 

21 de Abri¡ a¡ 5 áe Mavo próxmo, qua 
daráa expuestas ai pulirlo, ea ¡ ;sbsj ¡8 
de IÍ Casa Capi¡u sr, íes ist s de - cen'.o 
electoral y l r s da iuclu i n e s y exc U>«0 
Ees . formadas por a I-jssitaro Ga-gráfi¿o 
y Estaaistieo, pa-a ia rt-ctifiÍBSÍÓJ"'dei 
mism ; admitiéidose durft&ta los expre
sados días, catatas reoiamíck-nes se pre
senten en U S-cretisía de la Ju-.-ts. ea l le 
de Lepznto. t ú a 5. 

E fuGcsonario .ás dieü© Caerpo,-¿cn 
José F¿11 Sánchez, qué p.-essabs sos ser-
vic.os ea ia.prieióa corre'eeícajii ds B.:zs, 
ha sido destín ido 4 ÍQ«ia<ii B prc-ou oor 
el Centro di?e;t!:vo á la prisión d'e S¡n 
t»{é. 

E . ro¿r«mie-o.g-Ó4rat» D 3aséBi-rio3 
Nieto, bj. sido díeii'aaio 3 G » n --Ufi p a - a 
Oi>atinñ\r :r-a trabaj-s ^eo¿--áfii03 día 
paest-s p-.roi mínísfiertu d-s I «strueeióa 
p ía i c * . 

Cl csfíitasa M {mWMí<\ 
Hsa comenzado á ceeibirse los jíróíaios 

soücitedos per l¿ Jaata aa a&s« Ojntfíj, 
p a r a e. eertameu ^ a a t d a i o . . S..p.->mére 
qa-j ha íiegadó ¿ Graa^ds, es ¿! c'ovcsdi^ 
ao por !B infanta Isabel, y éensésle ea au 
artístico, boato de márraoi b ?nco, wéwí 
nado «Pos&iii», coioei iOo sobre seir^ate 
bese de marmol da col -r. 

S3 eseia presentando buen número-de 
trab-j -s para tádos los temas. 

• 061) 

H - c o s t r a ! 'o ma ricic i o ea Mfadrf eí 
día 7 de corr en e el j fe de « « E S M Á ^ A 

era D a Ma í i Arroyo O üz. . • '; * 
—Se eoeu-ntr» f-n G r o a d a si ÍXÍ'ETZ-

tado á Cortes por L - j s ssftít co^ié de 
Castiüojo. 

— E n compañía de su padre, salió a ver 
tarde para S-tvilla. la be'í'a señolea 
Asnnción Escacdóa, saor ie i del Wbe r -
nador eivii Sr Tenorio. 

£1 Coiap¿Eíá M Ss f 
H¿ aquí ios proyectes ds!aC¿?m: s ! i 

de los Caminos do H ^ r r o d e . Sur ce ' j s -
p ñs. sa las lí.ets Se Almeris y G ra 
nad! ; 

Da 21 31 ds M M j *é 1910 ÓÍ39-
tas 160 141 25: de 21 a 31 i , M :'-z-/«i* 
1909, 149 6iíi 5-2; i£. 507 70 

De I " , E "T • h] 31 ^ » S t 
1910, ¡1.360 357 05 pe - . B í a - ; a< í • al 

f n l m V * M - 550 ¿ e 1 9 0 9 

l 1/-J bao 38; ÉB«t*W9, 189.721 67, 
-" ••''••.,iíSi'^? - '¿ttí 

~ 
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I Tíro áe pichones f 
Este tarde, á las dos, tendrá efecto 1 

- l una tirad» de pichones ea ei Hipódromo! 
ebmsndsnta 
Sería. 

de ii.f«nteria D . Francisco | 

Noticias de Eaoieiáa 
F6ne lón 

Se le ha coscecido a doña María de la 
presentación Martel Romero, vinda dei 
vrimer teueste del ejército, D. Antoaio 
•ÍXovsr, 1& pensión de 400 pesetas annaies. 

R e t i r o 
Se ha coocedido el retiro con el htbsr 

de 168 76 pesetas mensuales, i D . Tot-
casto Oeho'a Hernández, primer teniente 
del ejército, 

a r 

• 

I n t e r i c o . — Li Subsecretaría del Mi 
Misterio ha nombrado maestro interiao de 
Ba escuela de fiaartos (Ja.eE), con 687,50 
pesetas anuales, á B . Manuel Cámara 
Jarre ras . 

C o n c u r s o , — H a sido anuo ciado al 
turno de concurso de traslación, entre 
'catedráticos numerarios, la cátedra de 
Anatomía topográfica, vacante en ia F a 
cultad provincial de Medicina, de Sevi-
31». 

D e o p o s i c i ó n . — E n virtnd de opo 
fcición, ha sido nombrado D. Enrique Osa-
teli Oria, catedrático numerario de Qai 
l&iea orgáoica de ia Facultad de Ciencias, 
de ia Universidad de Valencia. 

Por el Gobierno militar de esta plaza 
se Usina á Francisco Aguilera Gómez, 
veeioo de esta capital, pera entregarle 
nn documento de sa pertenencia 

A l t a de r e c l u t a s 
Aver pasó la revista anunciada el ge

neral gobernador, á los reclutas de todos 
ios eu6rb^s, quedando muy complacido 
del estado de instrucción en que se ha
llan. Por ello felicitó á ios jefes de cuer
po, pera que á su vez lo hicieran a ios 
oficiales iaBtrueteres. 

Desde hoy quedan dados de alta para 
el servicio los reclutas de los distintos 
eneróos. 

Be tón 
H a vuelto á montarse retén de oficial, 

en la guardia del presidio, de la retreta 
| l i d i n » . 

Adqu i s i c i ón de m a t e r i a l 

H a sido autorizada la Fábrica de pól
voras y Explosivos de Graoada, para ad
quirir directamente 30.000 kilogramos de 
algodón crudo y 63.000 |de éter suifüri-
eo, necesarios para la ejecución del plan 
de labores en les tres últimos trimestres 
dei presente ano y primero del de 1911. 

—Idem idem el Parque administrativo 
de suministro de esta plaza para adquirir 
por gestión directa, con snjecióñ al pro 
y6cto de contrato formado y por el pre 
cío de 2 145 pesetis una cocina olla sis
tema Bompsr, con destino al cuartel que 
ecupa en Granada el regimiento infante-
gis de Córdoba. 

IflffZ 
Nuestro paisano o. jaez de primera ins

tancia de Véiez Rubio, D R.món Pera 
n o Jiménez, no se eacuentrs ea Graoada, 
como ayer se dijo equivocadamente, sino 
en Totesna (Jarcie.), disfrutando ucencia 
de aniñes dlss qoe ie ha sido concedida 
por esta Audieacia. 

&e esta dicha sociedad. 

Noticias da personal 
G u a r d a j u r a d o | L a decoloracióa de los labios y eacias, 

Se ha nombrado guarda jarado de L a ! de l a cara y de l a piel, en l a c loro^ne-
Pez i á D. Jasa Fernandez López. , ^ ! j 

La Guardia oivi] 
L a de Quejar Sierra ha capturado a 

Antonio Morillo Garrido, autor de le he 
rida.qua sufre su convecino Antonio Qai 
ras Salmerón. 

— L a de Motril ha detenido a Miguel 
Cortés de la Torre y Antonio A varez 
ehinchiiia, por smensz&s á D . Jote Ca 
brera. 

— L a de A bolota ha practicado la de
tención de Francisco Poyatos Rsmícez y 
Feraando Saéez Sote, presuatos tutores 
de la certa de 97 chaparros en terrenos 
del cortijo del P-.ZGelo. 

i & S B F l N S G f t a i - a u n 

P B E & E B V A T I Y A Í I F A Ü B L E 
G U R & G l Ó N ráp ida , c i e r t a y s i n pe l igro 

de les F l u j o s a n t i g u o s ú r e c i e n t e s . — 
S u p r i m e S á n d a l o y C o p á i b a que fa t igan 
e l estám&co y se descubren por su o lor . 

I02 : R u s B i c h e l i e u . P n r i : - - — Tojas Faraanas. 

—Ed ic to * de los &lca ;des de G e r -
Ventas se Z-farraya * C*sti éj r, 
cian-io qa^ se v¿ i procs t ••- - Ies ata 
cióa de. apéndice dei aaiiii&raze'-eaio. 

S o c u m e n t o » v a r i o s 
AoUccio de a heoretarit te G b'wrBÓ 

Audiencia larritori»!, BaciéSdó pu 
ae 

t mia, desap 
SA IZ D E C A E L O S , que es tónico-re
constituyente. 

Azufre Malbois 
F A B O . &Ii P S L . 0 ( E & r c a depos i tada j 

Desinfecta y fortifica el c&bel o, caim-
la jaquesa, destru e ia caspa y evita ca 
cas prematuras. Resultado verdederc-
Precio 7, 13 y 25 pesetas frasco. E a Es 
paña. Case P¿gés. Peligros, 1, Midr id 

T o s : Tose el que quiere, pues ninguna 
T o s resiste veinticuatro horas á los Dís 
eoides pectorales Rosalló. Caja 2 reaieS 
frasee. 6. 

y C O S Í 

-'-Los hermanos D. Prbio v D José Fe 
lió Torné, licenciados en Medicina y Ci -
rujia, amputaron el día 10 coa pierna al 
vecino de este pueblo D. Antoaio Casado 
Medina, que hace mas de qoince meses 
venía padeciendo ona Pól, gsngrenB que 
qneri* interesar la parte inferior de la 
pierna izquierda. 

Como en los pueblos co es corriente 
practicar operaciones de esta c-ase, y 
son el hermoso resaltado obtenido en ta 
realizada por los hermanos Fe ;ú. me . 
eornp Í Z C G en hscor púbiieo este caso. 

Sayo sfmo. s. 8. Fulgencio Sánchez. • 

üe 
b ici> qae se tu l * vacmte e c rgo 
jaez municipal suplente le S ^ r v áa. 

—Seuteaci» aletada por la S * a de io 
Civü de esta Audieacia. en autos proce
dentes de! jazgado de G ó g a ( Amen* ) , 
sagnidos once D José Araaste Atvarez y 
don Aage' Baca Ferraro 

—Requisitoria del jozgedo de iastruc 
cióa de Cuatrillo, encargando la busca y 
captura de procesfcdo por estaf-. » B *u 
co de Es^afi* Dommgo G Ü U Z * ez M cha 
do, natura: de Merina. 

Crónica áe la Región 

párroco de San Ildefonso; y en l a qne a etea 
el martes l a He rmandad de l a Par le iu ia , es
tablecida en S a n José, predicará, á laa d ez, 
don Adrián López I iarce, párroco de d i cha 
ig les ia 

Se cantarán, á grande orqaeata. los cél - -
Ires e^xos de D o m i n g á t? , Vázquez y Ber 
nabé B a i z Henares 

^ OI 
e 
Q • 

•SiaOruSUff» A B gF«aos 
15 -"Abril - '910 

*ySgse.-yoür&ii.o •ataeriox, 670 \-¡&ma^¡.t, • 
fitñeof. 129 J fanega* Éajüraas 221 gttiiwis 

Tasai exlBtenaü> 79 .jan-.-
»6ií.e 1806 aaagaa, Se vondiero'.- 235 San» 
¿Ü!¡ * í Úh P4 * 67 -esie» O M U . 

ro>- 690 atuMk -•, 1571 U W I H 

A y e r ee oaruizaron 26 reses mayores, con 
peso de 5591 ki los , de 1,76 & 1,95 pesetas; 
85 • " « " « « » • c - jt»f i 627 <<IOÍ á x 76; 
27 cabrio, con peso de 2 i 9 k i los , á 1,40. 

CONSULTA MÉDTCA*W 

de l D r . V e l á z q u e z d e C « l 
S a l v a d o r , c a ted rá t i co d

a
e
Sti?>> 

r a p é u t i c a p o r opos ic ión L , e " 
F a c u l t a d de M e d i c i n a . Q U 

T o d o s l o s días, de 12 4 2 f 

Los Arandas. 5 
i 

§ ta 

S 

w 

Tenemos el g a s to de poner en o n e c í 
miento da nnes t ros !62tores qne dea t 'O 
de unos dtes ab r i r á u a a importante rea 
lizacibn u a s c o n o c i d a y acred;ta ' .a c s s a 
ce rejilos de esta pUza. por cesacióa ael 
f i ferido establecimiento. 

Como q c t e r i qne *e ír¿-.ta de hacer u n » 
liquidaeióa verdad r¡ definitiva, p ocura 
sernos i c f . rma - á nuestros ectores de to 
^ 0 io coacero ieo te a es ía resüzaeión, eo 
l a ^ gu r i dad 
©sr, 

qas nos lo han de agts le 

Él me^lonado estableeimíeoto saspen 
derá sa ven^a y perm&neeerá cerrado du
rante varios #*s, que se dedicarán al 
remarcado de ÉMbO* ¡os géneros, incluso 
deias altas noveqVdee que para ia prózi 
ma estación hi-n recibido, de Jas qne ha 
Man adquirido un magnifico y completo 
surtido. 

gratuita en les proauctos alimenticios 
M a g j í , tendfa iugar mBf i ans , iunes ; de 
nueve á doce de ¡a m¿ñana y de cinco á 
siete de la tards. en ei es ab'.eeimiento 
« L a Negrita», de D . José J rae ez López, 
calle Reyes Católicas, n ú m . 24, 

E n B a é t e r Téj ar 
LoB di^s 15,16 y 17 de tótyo próx'mo, 

80 Ct s ebrsrar: en este pneb o grsnfies fes
tejas. cnn m o t i v o ce 1A Uris, de g&nsdos, 
con el sígniente programa: 

Día 14 -—A l&s noce, ¡>na -elación de la 
feria y fies es 5, con • ep que g¿nerai da 
campanas, siternt do por tu banda muni 
eipal; disparo de cohetes y paimas rea
les. 

A las ocho de is r-oche¡ gras ünmina-
«ion elóetiica; procesión para trasudar 
l a imagen de San Isidro l i b rador , desde 
su ermita *1 templo, quemándose capri 
chosos juguetes de foego3 artificiales, en 

•*Ítr£2S8U. „ , , 
A las nueve y media, p.asíiue as roe-

gas artificial*8» amenizado por ia banda 
Municipal. 

Día 15 — A las seis de la mañana, re
correrá la bsnda de música i&s principa
les ealles ás Ja cobiscióa. 

A las aiez. ^c^rnue fnnción religiosa, 
en honor & S&n VMtBi en la que será ora 
dor sagrado el eioenents y virtuoso pá
rroco Se esta viiltf D. Fraacís§a Velssco 
Molina 

A ias seis de JS tards, gran procesan, 
¿sara coedoeir desde ei templo i sa ermí 
i a á San Isidro. 

A las nueve da ¡a coóhe, velada musí 
caL 

Días 16 y 17 — A ias siete de la ei í 
Sana, la banda de música ejecutará io 
toé8 eteogido de su repertorio en ei Re&l 
ce la Feria. 

A ¡es seis ¿e í* tardé, divertidos es 
pectácaos púbiieca 

A laa nueve de lo oocfc*, ¿>i»es poí-n 

B las femo.—«3ald» .—Btfta ,>Esoánda-
l o .—Caba l l e r í a e z t r a l d a . - H e r l d o s . 

E l vigilante nocturno José Gómez, de
tuvo anoche a Cristóbal Manzano Corra), 
por promover nn foerte eseándaio, b as-
femando y encontrario en completo esta 
do de embriaguez, en la caiie de les Re
yes Católicos. 

—Federico Muriel Fernández, se cayó 
ayer de mañana en la Puerta Real, y se 
ocasionó una contusión en la sariz y ero
siones en la csra. 

Dicho individuo, qne se hallaba em
briagado, fué conducido & la Casa de So* 
corro por as guardia de Seguridad, sien-
de curado por el médico de guardia. 

— E a la placeta de Capuchinos riñeron 
ayer José Constantino Flores, de 14 años, 
y Manuel Rodríguez Estóvez, de 50. 

E l primero sacó una navaja, y al arre 
batárseia M»nue¡ Rodríguez, se hirió este 
en la mano izquierda. 

Los guardias mnnieipales números 58 
y 67 condujeron ai lesionado á la Casa 
de Socorro, donde se le practicó asisten 
cia facultativa. 

Se ha dado conocimiento al juzgado 
municipal del S&grarie, 

—Francisco Duran, armó ayer un gran 
escíndalo en ia calle Horno del Abad. 

Dieho individuo insnltó á D . a Josef* 
Rodtíguez, que habita en la casa número 
9 deia citada caile. 

L a guardia municipal ha pasado el par
te al jnzgado municipal del distrito. 

—María Martin Martín, comunicó ayer 
en la jefatura de Vigi lancia, que se le 
habí* extraviado una caballería menor, y 
que ignoraba su paradero. 

— E n ia Casa de Socorro, fueron cura 
dos ayer: José López García, de contu
siones en la espalda y en la rodilla dere-
che; Ricardo García Rodríguez, de una 
faerte contusión en la cadera izquierda; 
Concepción García, de erosiones en eí 
párpado inferior; María (Mveras, de una 
herida contusa en la eabeza. 

H a regresado de Sevilla y Madrid, e 
ecncejsí conservador D. Manuel López de 
la Cámara.! 

— t i . * ni.rcbado á A'meris, el abogado 
de la Compj ñís del Sor de España, doL 
Lois Aiberti. 

— H o y regresaría a Jerez del Marque 
sado, el médico titu ar de dicho pneb o, 
doa Jacioto Re<r.B, y el iadustriai don 
Prndeacio Molina 

— H » regresado de M á > e » , en donde 
pasó el invierno, D. Jasa P é t z R^qaena 

— A - e r vinieren ce Motril, D. Fran
cisco Padial. D. José V ñ.s, D. A Ledo 
de B reo y D Viceate Aguilera. 

—Eo} m-rebaráa á diubs ciadsd, don 
Fr=aci*eo Arcts , D. Luis Mazs, D . José 
Gazmia , D. José O lar. D. Lore i z j Mar 
tíuez, D. Aatooio López y f-müia, don 
Matí-s Saacbez, D. C audio Moñoz y don 
José Mi- ía Martín 

— A O.-giva. D. Franeiseo Domínguez, 
don Antonio Vázquez. D. Ji.se Rodrígaez 
y D. Miguel Tala ver a. 

— H a u legado a esta capita', hospe 
dándose eu e¡ hotel París: D. Fel iz Fe 
liú, D. Miguel R t m o s , D José R Ponee 
de Leóo, Mr. Qa>tjalet, D Juao Bedmar, 
don Federico Huertos, D . Juao de u-
C Í U Z Navtrro, D. A . A . O.iver, Mr. Mí 
chei Barbach y D. Carlos Gil de Tejada. 

— E n ei hotei Oriente: Mr. W . Bsrko 
iy, Mr. Stuvin y D. Cajetano Ramirez y 
familia 

— E a ei borei Víctorik: D P. L smi 
señjra. D. Earique Miogorance y dot 
Migue) B-. m u . t s y señora. 

— E n el hotel Navio: D. Miguel Palop, 
don A frede García, D. José Ortiz y dot 
R&móu Raiz Fasosa ida. 

« — e i hotel A'ameda: D. ReqHejc 
Va.arde, Excmo. Sr. Coade de los Casti 
nejos, D . t C*r :OS Matrojio, D . Emilio 
B oscoáne y Mda. Gil .art. 

— E a el bote; Saizo- D , Fernando Rol 
dan. 

Dr. Losada.-Acef a del Casino, 

Yerm> q.ae m a t a 
Almería 16.—Eu b a r , D o » i - g o G n u 

Amme. meiw*có de obr» a .«-u m i ^ e *;o-
lítiei, Ric* G n i i eo , causándole gr^víáí 
mis lesiones, ias que .e ñau producido -a 
muerte. 

E o ios periódicos de Madrid, del áU 6 
d e E n e r o , habréis podido leer: moo 
síeur Birróre, de París, por iniciativa de 
su representante ea M A D R I D , Sr. So 
brino, ha ofrecido al ministre de i& Gue
rra un donativo, consistente en 25 Ven 
daj6s (Braguero?) para los primeros so) 
dados que se presenten en su Sucursal, 
Montera, 22, pral. 

Dicho ofrecimiento ha sido aceptado * 
aprobado por la Sección de Sanidad Mili
tar y dadas las gracias por Real orden. 

A sa paso por E S P A Ñ A Mr. Barre
ré, piensa hacer lo mismo en cada eiudeé 
de su itioerario, á los dos primeros po
bres qae se presenten el día de su llega
da y provistos de un certificado del señor 
Alcalde. 

E l V E N D A J E B A R R E R E patentado 
eo F R A N C I A y E S P A Ñ A , es el úni
co aparato e estico, adoptado por e 
E J E R C I T O F R A N C E S , el mis suave, y 
de más resisteacia y el úaico qae en e 
mismo acto reduce las Hernias las más 
desarrolladas, 

No confuadirle con otros aparatos elás 
ticos con ó sin pelotas pneumáticas y ven
didos con promesa de curación, siendo asi 
qne la Hernia no se cura más que con la 
operación. 

MR. B A R R E R E estará de paso es 
M A L A G A , Sucursal. Torrijos, 74, él 
v ierBes 2 2 y sábado 2 3 de Abri l . G R A 
N A D A . Sucursal, Plaza de San G i l 10, 
uaes 2 5 y martes 2 6 de Abri l . • 

Seña lamientos p a r a m a ñ a n a 
Sala de lo Civil.—Jnzgado ae & Mér | 

•2eti (Málaga) .—La sociedad Vilap.ana | 
coa ls Compañía de ios ferrocani.es A n I — 
•linees, sobre reclamación de pese tas . - I Eí agresor Ga l ha sido detenido y en 
Abogados, Sres. Gacela Vaidecasas y I earceiado po r ordea del jazg>.ao ccua.ci 
Vida; procuradores, Sres. Navarro y Gó- ¡ P»» de diebo distrito, 
m&z Tortosa; secretario, Sr'. Vaiverde. 

Juzgado de Lo j a .—D . José M * N¿r-
váez con D . Francisco Gniüén Espinar, 
sobre reclamación.—Abogado, Sr. J*mé-
uez López; procurador, Sr. Montiiia; se 
c e : a n o , Sr. Valverde. 

Sala de lo Criminal.—Sección prime-
ra.—Juzgado de Gaadix —Contra Fran
cisco Martínez Pe.egrioa, por homicidio, 
;ribuoal de jurado.—Abogado, Sr. Mora 
eda; procurador, Sr. Romero; secretario, 

señor Valverde. 
Sección segunda.—Juzgado de Monte-

frío.—Contra Antonio Ramírez Porras, 
sobre hurto.—Abogado, Sr. Feruásdez 
Aivarez; procurador, Sr. Ceñas; secreta 
rio, Sr. Alonso. 

Juzgado de L , j a ; — C o n t r a Migoei Bel 
tr&n Honrubia, por harto.—Abogado, 
señor V&íencia; procurador, Sr. Romero; 
secretario, Sr. Alonso. 

STombramientos 
Has sido nombrados fiscateB municipa 

•ea: De Benarmádena, D . Francisco Ca 
mero Rodáo ; y de la Poerta, D Leandro 
Ta'ón Bono; y jueces mueicipales: De 
Oíula de Gastro, D . Pedro B*rón Gi¡; y 
suplente de Ojén, D, Diego Sánchez Mar 
quez. 

a o l i o l t nde s 
Han solicitado se 'es combre jaez mu-

aicipsl de A'quife, D Feraando Cobo Co
rral y D. Francisco M a t u r a s C&no. 

V a c a n t e s 
Hállase vacante ia piaza de jaez muni 

ñpsl de Lentegí, Puede solicitarse en el 
.érmioo de 15 oías 

—Isru* ;meate se encuentra vacante la 

ooeieaaa Euuonai 

Oficinas: Espoz y Mina, füim. 1 , pral. 

ÜFSBlCa i 6SPÍÉÍ 

Campanone, .a preciop=\ zarzuela :e 
Frentaar», ai Franco y M,zza, ob tuvo 
¿noche ana í-nz inteipretaoióo. 

L a Srta. As torga, estovo más iaspirt-
da qae en necht-s anteriores, espesia.-
mente cantó la romanza del tercer acto: 
ts fermtUs de su particella líens 

a g u l o B primorosos, arisnetron del púbü 
20 entusiásticos aplausos. 

L a Srta. Gazmia , bordó su papel se-
sandario son ei baen gnsto qae pone &L 
toda su labor. 

E S: . B .u - , colosal como de Cístora 
bre. Se pue£e decir que es ;a figura ra*? 
sobresa-iente de a compañ ía , trabajé 
d"n cierto deieithble sprit, y sonociéado 
se é io que v¿le, tiene la v rtnd lie (;re 
seLtarse en ia escent con la raás sigrai-, 
be modestia. 

Los Sres. Simonet r.i. B rberá y Barre 
a t s . coadyavaroa &¡ éxito compieto ¿ 
Campanone —Alvaro 

P. D . — U os coaatos ehistosos se ec 
tretnvieron anoche ea aircjar ai aire, de 
r»ute los entreactos, polvos de estorno 
dar. Y claro es, hobo quien se pasó h 
oocbe con na catarro continno. 

Debe evitarse por los sgentes de la 
autoridad que asisten al eGliseo, la repe
tición de esta broma de mal género. 

C r ó n i c a ^ S r e r a 

. z i de juez mnaicípai de ios Og<jares, 
puliendo solicitarse en el término de 20 

ias. 
Jueoes 

Ha sido nombrado jaez de instrucciór 
iel distrito de Sogrario de esta capita l 
ion Lais Msría Reqaife. 

—T»mbiéa ha siao r-ombrado jaez íe 
•najert. JDstBncts é iast^ncción ae A ba 

ñol, D. Romoaido Sancho, y de Santífé. 
Ion Manuel Heredis. 

O f i c i a l de S a l a 
De R. 0 . dei Miaisterio de Gracia y 

íns'icia, se ha dispuesto se saqoe á eon-
mrao !a p'ezo de oficial de Sala, vacznte 
*a esta Audieacia. 

¡•a In fanta E u l a l i a 
Cádiz 16 —D;cen de Jerez, qae es muy 

posib.e qoe desde Seviüa v»-o, ia mf^uta 
Ea-aiia a aqueiia pobiacióu, deteniéndose 
algunas horas. 

P r e l a d o en fe rmo 
Cádiz 16 — L a s noticias que se reciben 

de Gibra tar, dicen que signe ia gravedad 
en ia enfermedad del obispo de Theodo-
siópoiis, Vicario Apostólico de Gibraltar, 
reinando gran sentimiento por ello en 
aqueísa pob ación, pues el prelado por sus 
virtudes había logrado captarse el respe 
to y la consideración de todos. 

H u e l g a m i n e r a 
Jaén 15 — E n L a Carolina se bao de 

clarado ea hus !ga los obreros de la mina 
cAmpsro», por deficiencias e~ el mate 
r í a , que áo han sido corregidas i pesaí 
de haberlo pedido varús veces los traba 
jadores. 

U n a b a t a l l a o a m p a l 
Sevilla 16.—una t.beraa estsb esi 

da ea ia c&ne de S¿n Luis, se formó un 
escanda o monumental en la tards 
ayer, acudiendo el guardia de seguridad 
Francisco B i irán, el cual se Bocón* 
con que ios escandaiizadores erao u o 
cuantos rateros y ladrones, á los qae qai 
so detener, reqoiriendo ai efecto e. &nxi-
10 de cauro guardias más. Los rareru> 

se resistieroa amenazando eon cuchi< os 
y pistola? á los agentes de ia autoridad 
toniecdo éstos que defenderse, eatab aa 
¿ose an verdadero combate a tiros, ie l 
que resa tároa heríaos les gaardias B - ; 
tráa Puido y Castí io. 

Los rateros tamb:éo .snf:ieron heridas. 
...ero emprendieron a fag- , siendo cap 
•turado uao de e< os, qoe estaba grave 
méate herido, y que dijo llamarse M*cne< 
Núñez. 

E a el vecindario se produjo la alarma 
consiguiente. 

•Í. 

OóTÓob». ' ú E m i l i o 
Moreno Olmedo^ comandan o de Córdoba — 

n - '• E L n q a e A m b ü l y Cárdenas, 
coronel de Córdoba — H u ca > provis io-
n«%. D . D i e g o l J iazón del Eío pr imar c a p i 
tán de V i t o r i a — i ;-¿rt.v..¡: en ••"> ;.arno JHI-

' - . de eu f e r ro í » » , 
V i t o r i a . - T a l l a ps ra hoy á l a nna en U Co 
miaió-i m i x t i , por do eargeutos da Córdoba. 

- e 

Continúan á l a venta en los V; 
Acera del Casino y Plaza de k ? 8 C í í 

dad, los delicados bollos y tortas T ^ * 
l e s é l m p e r i a l e s que tanta acerí, ^ * 
han tenido ea el público granadino 

Estos bollos y tortas son impresd^ -
bles á toda persona de buea 'gS¡£ 
el té, chocolate, leche ó café A d P

P a - a 

se venden en dichos puntos las" e»Íw 
tas e m p a n a d i l l a s hojaldradas X ' 
ñas, bollos de leche verdad, catalán 
de agua y pan de flor de todas, clase? 7 

Muy en breve se pondrá á la venían 
nuevo producto que hoy está en ensaí 
y ha de llamar la atención. " 

Horno calle de Párraga, 13 y 15 ñ 

conocido industrial Manuel Huete ' 

aa 
o 

0 

tu.. 

j $ « a c t t 0 a i s i i i » y IMan||Uatl 
%ye/ -yo: ;-..rvocasisade Car idad 96 ¡X l 

Borsieron 720 --soioneE I 
•as i l o Hc-aturno i 

3 a n pernooííado 35 indi v id noe 

i i j e r DC tegiatraion e s na- '¡a>x>rtu 
oientoe, 4: fieroucioBea. 6 

f a O N S Ü L T A , E S P E C I A l T ^ 

g | Seriedades is k V I S T A 

D8T el Br. QfflUerao SiicHw aMieri 
es-jefe de Clínio* Oíla.I»elMe» M P,^ 

f*»or «mzUUr « • te Bicntted <• ¿ ¡ S á * 1 » -
H o r a s : d e d o * & cuevtro 

d o l a t a r d e 
G o m a r a n , « a j a . 9 

N o t a s t a u r i n a s 

H?. sido c ntratado par - tora! - el 2 ?e 
M»yO próximo en ¡apiaz* de Figuerap, ' .^ ; 
a :e.-ü8HÍo coa Minato, noesto pa iP »Do 
e ap:aoiíío v vaáea.a diestro Joié Mo 
reao L&gartijiilo Coico. 

T E A T R O C E R V A N T E S 

Pnncióo para noy : 
P r l a n«ohe, á laa ocbo y media, « L » 

aa znela en ire« aoío« «t í l caito de l Paaiego. » 
Butacas, 2, 0 pesetas; ent iada pr incipal , 

0,90; p raleo, 0,6 K 
A L H A M B R A P A I ^ A C E 

E n el l indo teatr lw d^l G r a n A l h a m b r » 
P lace, ao aitrnen exhibiendo po-íonlaa nne-
VS.B y de gran actual idad Codos loa días. 
C I N E M A T O G R A F O L U X E D E N (Gran V i » 

Nnev&a y variadas pelienlaa. Pre-'erenoia 
4 cénti > os Ent rada gene.ai 20. 

S u b a s t a V o l u n t a r i a 
De v*iifct> fi cas ea cermitio ae Huétur 

Veg» , que tendrá iugar ei día Id dei pre 
-eate mes. á ias tres de ia tarae, en ¡a 
tíotaria de D . Felipe Campos de ios Re 
•.es, en donde están de manifiesto os t i -
•n os de propiedad y pliego de condicio 

•5S 
E-:ta ?nbasta será -a tercera cou t i bá 

i d - uu 20 por 100 te primitivo v* or 
iado á U S fi&CaS. 

E n f e r m e d a d e s i i V i s t a 
C O N S U L T A Á C A R G O D E L 

D o c t o r G A R C Í A - D U A R T E 
Espec ia l i s ta en las enfermedades de loi 

ojos. C a l drácico y Académico de Medici
na. Pro fesor de la Clínica de Santa Lacia. 

De 2 á 4. Cuchilleros, 10 (Plaza Nueva). 

Espejos, Marcos, Molduras 
Grabados y Oleografías. La c casa m e i o r 
surtida y que vende más barato es 

E L P R O G R E S O . - Z a c a t m , 10. 

> f | r a cobrando I E San 3osí 

•.i • - M i « qa - •- fvd-ó í i e B%! 
D a A r a • L * G i i v S * . 

GOX lft-.-k, M - e r« Hiraanrg 
i « í » i P e r » u. D M na - i t o g a ' 

D * E - i - , ó L ó p = 2 Sa z 
f G « és D Ja - 0 ra s.o-fi' 

m c j l o s et¡ csaiidade^ 

l 

A n e -n>' 
ñ T -

... T 

ñ •• J<s 
R m S i s a -

E f-s''- c - s * pu• •«« f.omo-trHe'd&biiáe 
u g.z « Equ po de N i<?ia por ira^ort^Dte 
(J!-;4« 3 6 ' . 

TJ ¡i-- ;e m-s se veoie l eb ' l í e 
S í bsn resíbi-io srrsn-ie* su-¡icios en 

B a*»8, D j a n s i e s , Faldas. B berog.Pi 
qnés, Céfiros. Tele¿- ealadas, Qéoero ne. 
gro pe r » señora y otros mnebes de i i 
Estaeión. 

P "ta fija verdad. Venta al contado 
verdad. 
S a n J o s é R e y ^ s C a t ó ' i c o s , 25. 

G r a n f i ^ r i c a dé l o DBaesue- toSasclasES 

de D. An ton io de l a Torre Jaime 
DarrilLo d& la Magdalena, 16 

E n esta fábrica, montada con los mayo-
re.- ade lantos modernos , se elabora toda 
clase de j a bones higiénicos y puros, de 
aceite de o l i v a , á p rec ios samamentá 
econóznic s. U n i c a fáb-ica en la p rov * 
c ia p r emiada en l a Exposición regional 
granadina po r la esmerada producción de 
su ¡*b rt*si 

OlliDii DÜUfll 
AiAflfl 

ti y ful 

Aoo ide i i t e de l t raba jo 
Trabtj-ado a^er ea una oora de l aca -

1 e de M t m la Miei, el alb&ñii PÜSCUÍ.1 
Torregrosa Aga i era, de 21 »ños, se pro-
áaja aaa berida ¡eve en l t cejs derecha, 
qae e faé carada ea el bospitai de San 
Jaan de Dios. 

A?er fd l l cc ic ea Gren&da el comandan
te de cubíllería retirado D. Antooio C^m 
bre Cebal>ero, militar pandonoroso y 
cumplido caeallerb en el trato social. 

So muerte h - sido ¿¿y sentida entre 
sus numerc8s>s ómist&'ies. 

Reciba se distinguida familia y mu? 
partisularmente su desconsolada viuda 
doña Ana Casado Gsrcis , el testimonio 
de naestro peEar p-jr ia desgracia que it 
aflige. 

— H a n tullecido en Cádiz D. Bonifacio 
Domíeguéz Gi l y D . a Vistorina Fernán 
dez y Fernáodez. 

— E a Priego (Córdobs), D . n Eolalis 
Madrid Castillo. 

<s?Ea Córdoba, D. B3rnardo Padilla 
Rubio* 

-r—En Tabernas (Alaer í ' . ) D . m Dolores 
Jarado Sierra.. 

— E a Jáilsgs, D.-ft Amanda Legendre 
de Casado. 

— A y e r faléeieron Gil 6Sta espita;; 
De-fia Francisca Molins Medíns. 
Doña M&ríi C&be.lo C t S i r o . 
D o n FiaBeisco B ' . F Z Moñoz. 
Edntrdo Sfschez Raíz, (psrvn'c) 
Feroanán Hereaia 'Saasisgo, i i . 
Gabriel Godino Rodríguez, i i, 

iiíi I ii lililí 
é R e p a r t o 

Hs sido antoriz&ao e¡ reparto de a;bi 
trios extraordinarios, f-.-rm&áo por e 
Aynntamiento de Pinos Puente, para e: 
actual ejercicio. 

A l c a l d e 
Se bt encargaoü L a e v s m e n t e de la al-

calcia de At&rfe, D . Enrique Ra í z Csbe-
lio, por baber terminado la ucencia qae 
se le coaceaió. 

D imi t í an y nombramlenco 
E a preseitado la dimisión de sa cergo 

de Goa 

S e r v i o l o de c a r r u a j e s 
Circalsr fiei gobernador civil de '¡a 

•fcvine'.s, impor-ieudo multas á los dne-
a>s de csríUfcjíS qae prestan servicio de 
?i*jeros desie Ssattfé y Cbfcuchiaa á 
Granada. 

O r d e n púb l loo 
Circular dei Gobierao civil, haciendo 

público que ea La noche de l 9 del actual, 
ei e&nductoi dei cr»che de Motril extravió 
•lesde Granada ¿ Bózaar la cartera qae 
•iebía entregar en Talará, con correspoo 
deacia dirigid& á dicho pueblo y su ane
jo Chite, Aeequi--8 ? Mondújar, llevando 
varios pliegos (filiales y oa certificado 
valor metálico coa 20 pesetas. 

D iat r lbno ión de f o n d o s 
Distribución de fondos formada por !¡> 

contaduría de la Dipot^cióa provi.-cial, 
p* 'a satisfácele ias ateóciúLes de: mes oe 
Abr i l . 

Con t ingen te p r o v i n c i a l 
Circular del contratista de la ree&u^a 

cióa del contingente provincial, hscieLdo 
súber á los Atnatamieatos, que desde e 
día 1." d6 Abri l al 15 de Mayo próx mo, 
es el plazo voiuct&rio p&r& ingresar ei ee. 
guado trimestre de coatingeote provin 
cía), comenzando el 16 de Mayo ei pe 
riodo ejecutivo. 

V a c a n t e s de G u e r r a 
Eücto de la seccióa de Sanidad Mili 

tar de Madrid, aaaaciaado las vacantes 
de a n a plsz¿ de sil ero gnírajcionero, 
una de obiero herrador de s e g a a i a y otra 
de fo jsdor de segu-.dB, en cada aaa d. 
las compañías mixtas -le Saaidad Militar 
de Me iua y Gen'». 

A y n n t a m l e n t o s moroaos 
Circa sr ae ia Aomiúi&!r¿ción de Ha 

cieoda de esta provincia, cocee alendo un 
p¡i>zo de ocho días á los Ayuntamientos 
de los posólos qoe expresa, p&ra que 
remitan los certificados de la resta de 
propios, y verifiquen ¡a devolución de las el„sfccretario del A j untamiento _ 

dthoituna, D . Joíé Aguilnr Checa, ha - i cédulas persoaDiee sobrantes del aatenor 
bisado sido nombrado pare snstitnirle, \ ejercicio, 
don Antonio M<rtíi.ez Montalvo, 

^Ent rega de caba l l e r í a 
E l alcaide de A i a a m s ha entregado s.1 

vecino de Arenas de. R*--, D . J^ié Marc
eo Ramos, la caballería qae i * Gaardia 
civil encontró en aa cortijo de aquel téf• 
mino, por ser de su propiedad. 

Desde B e n a m a u r e l 
Sr. Director de E L D E F E K S O E . 

Mí estim&do direpter: Aparte l*. bpndfi 
irisis ob r e r * qua £.í,r£ve3í:mos y í z qjá'i 

podrí* ponpf ¡einedio cc-n ir, C S S E U Z * -
üióü de las « g a a s de: rio dt Oestri?, sé o 
b> ocurrido cwao hecho s&Ueate y qns 
estima dtbeu eónocer lún levisotcs de su 
copular perlódiccí 

8ECGÍ9H RELIGIOSA 

S a n t o del d i a . — E l Patroc in io de Pan 
José, S an A n i c t o papa y mártir y ls beata 
María A n a de Jesáa. 

J u b i l e o de l e s 40 h o r a s . — E n la igle
sia de San José. 

Se maniñesta á las siete de l a manan a y 
-se oculta á laa seis y media de la tardo 

Jub i l eo P e r p e t u o . — E n la Cap i l l a íáeü 
1 en H t r a . Sra. de laa Angustias. 

Jub i l eo p e r m a n e n t e — E n la iglesi» 
de laa Esc lavas del Sagrado Corazón de Je -

S o a a í r s o , — E n l a Gasedral , óan Maüia • 
=í¡a JOBO y San ásjodxéa, por l a nisüana; a 
a cap i l l a de l a pl-&aet& de loe L-OÍJC-S y ée> 
• * J igleaiaa -¿ 1& cr&sion. 

M i s a s de i¿OT& £ J ¡ a : — l a Osiüedrai -
'.ae cho y media y á las n u e v e . — S n l a C a 
j i l la Sea l , San Andrea, S an üdeíop-so y San 
Tosí, á bis ocho y media .—Sis S s n As ídn , 
-íoapitslioos, Sagrado Corasón ds Jsstk- ; 
•a San J n a n de Dios de aaie ú ona * .— 3 ; 
laa AngBstias y la Magda lena de siete á 4!ea 

S31aa o a n t a d a , . —E n la Catedral y C a 
pul» Bea) ¿ l&s nnevf de l i n. a r ana . 
_jjEn las demás iglesias á laa horas de eos-
tambre. 

SSíiss de m a d r u g a d a — E n l a iglesia 
áe San J a to y Pastor , a las cinco de l a m a 
ñana. 

filloas de comunión. E n la Ig e&ia de 
las Hi jas de María inmacu lada , & las seis y 
media de l a mañana. E n San J a a n de los 
Reyes, á las ocho de l a mañana. 

«¿>.S& ntt a oee .—m ¡atb \*-
&ngtu>-aa6 San Justo , l a ^"r.,w¿----r,: , San 
G i l y en an José. 

M i s a de u n a . — E n el Sagrar io , Nuestra 
Señora de las Angustias, 8anta Escolástica, 
San G i l , San José, San Ja s to y Santa María 
Magdalena. 

S e p t e n a r i o e - h o n o r de S a a J o s é . 
— E n sa iglesia de Carmel itas Descalzas á las 
ocho y media de l a m a ' a n a . T e r m nada a 
miaa recada qae se celebra en e altar del 
Santo Pa t r i a ca , se naco el f-jereicio ce l a 
setena, predicando D . José Fernández i r -
coya , profesor del Seminar io . 

— E n la ig lesia de Sa Antón, á la3 se i i 
de l a taide, y preaica D . Joeé Fernández 
A r c o y a . 

N o v e n a . — E n honor de San Exped i to , 
en l a ig lesia de ¡san Antón, á las seis de l a 
tarde. 

71sit& de l a do r t e de tfte?i«,.—Nues
tra Señora de los Favores , t n San J a a n de 
los Eeyes . 

Ejerc ió lo» de las Siete G l a b r a s . — 

E n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e e s t e p e r i ó d i c o s e h a p u e s t a 

a l a v e n t a e l e g a n t e s t a p a s p a r a l a e n c u a d e m a c i ó n w 
d i c h a o b r a , t i r a d a s á d o s t i n t a s , a l p r e c i o d e 

7 5 C E N T I M O S { 

T a m b i é n s e v e n d e n c o l e c c i o n e s e n c u a r d o n a d a s , a 

p r e c i o d e 

P E S E T A S 3 . 5 0 

«Taaenaos el honer de participar al pablico, que e J flniCo afinador de P 1 ^ 0 8 ^ 
aueatra c a 8 a ea M r P i e r r e G h y s , que deja *„ a x|eta cou nuestro odio en to 
las afinaciones y composturas que hace. J . n e r -

Rogamos per tanto r eebac e a ¿ u n , t t j e t o v D r e g e n t a como e m p l e * d o B 

tro y que estos días ha . o f e n d i d o a n í e ^ clientes de Saatafé. ^ , .. e P 

L a venta de Pianos se hace directamente^L i S S a " m a e é i i , Zacatín S,t & 

£ S a ° í l ^ 

coumkáj-Ao.ea eo CASO eonsra« 
i iia coa que hsg&n efectivas '&£ mu;t'as 
í e e g i a m e n t a r i a 8 . 

-• Admin i s t r ac i ón m u n i c i p a l 
! . . , - Í A l a a cuatro y m e d i a d o l a t rde, ea San 

E d i c t o de ios a l ca ldes de U - s t u I e j a r , | Andrés, predicar.do n i E . p . Eedencorista. 
IJamsndO á los mozos que Se Citan y q o e f — E n Santa Mar ía Magda lena á laa cinco, 

'' no se h a n presentado ea el ac to d e la 
clasif icacióa y certificación de so ldados . | ios Agne 

I — S o r t e o y des igoac ión de los vocales I ü a s a n J o i é 
asociados que eo unión de l A j a c í ^ t w '1 % H o y , f es t iv idad iél Patroc in io de S José, 
to h a n de C0B8tl|01f ; » Jao?4 mUáiCipai de i dará pr incipie en en ig les ia t i ta lar el septe 
G^ ieea éá e) g 6 ente año . i nario a l Santo Patr i rea, á las cinco y me 

carúe. 
dos los sermones están encargados 

p o L d a i e r o de m s í O c e s ct-ñtribu» t a f e a ¿ E v á o 8 ' f p
T ° f c i 5 c * b U o Q a e r ü ' d d l s -

vecinos e o & e a s a ab i e r t a , qae t i « a é a o'e ^ ¡ V ' } - , , ^ 
. . . i , - Á „ ; , S E n la fnnmón p r i nc i pa l , qae tenará ngar 
¿ ? . A Í G S m ¡ Í r Q a i Í S m C m

 6U ¿ Í S fcl6<J- 1 6 1 d omingo próximo, i las once de x, ^a5a 
Clonw de Senadqres, f. 5 3 | p t € d i o a r 6 D . José Velázquez Granados, 

LOPEZ Y GRIFFO—Zacatín, s^grggg^-

S O G Í E O Á D K M í m . ÍÍÍiU"--BILBÍf 
Fábrica U tnlios de hierro colado, fondada e l i M g ? 

F á b r i c a e s p e c i a l d e t u b o s d e h i e r r o c o l a d o , f u n d i d o s vertW 

p a r a c o n d u c c i o n e s d e a g u a , v a p o r y 0 a S ' 

T u b o s de enchu fe y cordón , sistema «Lavril» y de bridas. - ieO&i&t, 
Pxezas espec ia les , l l a v e s de paso , b o c a s de r i ego , fuentes °*; i. ¡ h t t 0j6r' 

c ompue r t a s y cuantos artículos se necesitan para la conducción J 
aguas. 

Debido al empleo de l o s sistemas más perfectos de fabricación y ¡ » 
del hierro bematt tes exento de fósforo y azufre, los tubos con espeso*» 

distribflció° 

flSp»0 ^ — mmn aiuguaiena a iaa oincft . u o i u t t . , i i e s exento ae íóstoro y azutre, los tunos c o a «*e f ; , e r os e^\Utsífi 
de la tarde, y predica el ^ . P.. Superior de ¡ f 1 E t e n Y se garantiza una presión de V E I U T E A T M O S F E R A S . V*0 • Jhtd es* 0 8 i £ 
los AguetinoB. ! la resistencia llega á 30 y 35 atmósferas, habiendo construido 1 * ° ° ° ^ ¿ e fteP&Jié >roede 

vi *IVIB va* va £j & cu uv J . s t\j c~_ i 
— L i s t a defi ití?5 de los i n l i v H o s del 5 d i a d e l a i 

• A s u n t a o J e n t p á c " A Í * a 6 J i l ! s , 5 H dru- I . D ® t c d < 

años, varias instalaciones, e n q u e l a p r e s i ón c o n s t a n t e e i » « - - o r 0 C 

mosferas . (La tubería que se está colocando en la calle de Mesones o 
e&ta fábrica). 

T a h o s p a r a B a j a d a s d e a p a — D e p o s i t e s p a r a 
Habiéndose iniciado en España el saneamiento de las poblaciones, 

instalado talleres mecánicos para la fabricación de estos artfcales, 

Dteiór, telegráfiica: AURRERA.—BILBAO. Por correo: Sociedad ; 

P^?a informes en G E A N A D A i ¡X Eugenio Vallejo, Graa vía, -
S O T A . - S e remiten catálogos, y tarifas gratis. 

http://Ja.eE
http://Ji.se
http://ferrocani.es
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Hablamos de cosas m-s interesan
tes p a r a m i y para e l señor More t , 
qne est4 colocado en t a l situación de 
elevación de miras y a l to desinterés, 
que deben merecer l a consideración 
de todos. 

L e hablé de los asuntos nacionales 
é in ternac iona les , que e l señor More t 

M a d r i d 

£ O 0 g ¿lee la Prensa 
c B l I l i b e r a l » 

«, « a f - P en s n edición de l a mañana, ¡ 
2ÍSdo en l a ent rev i s ta de Gana - ) 

lo ocnr Hote l ; ; ' ! conoce en s u desarropo y yo no tenía 
leja8 c 0 Q u 8 e l presidente deí Con j que guardar reserva con un hombre 

' A"o a l S r . Moret , que t o l e había i de sus dotes y l inaje, pues sus const-
. , antes, para ev i tar , que no j ios y advertencias , son pa ra mí facto 

Hciao de 1 

TÍS??o uublicado e l decreto de diso-
de las Cortes todavía, la mur -

^ c í ó n creyera qne iba á peür le 
« 5 5 ó inventara.pel igros y di 

iW^l^ « « fiTÍstiar: v además 
diñcul 

' ^pTaue ' n o existían; y además por 
t f t hasta qne e l R^y no firmara e l 
i ? ' 7„ nn se creía en l a p l en i tud 
decreto 

del 
«oder el señor Canalejas, pero una 
P . era s u pr imera v i s i t a 

V B í firmado, 
psra Moret. 

res importantísimos de ju i c i o 
Añadió e l señor Canalejas, que df-

vez ea cuando, s in prod iga l idad qu? 
pareciese enojosa, le v i s i t a r l a , pa ra 

esta explicación del 
«residente del Consejo, ocupáronse 

e n los diferentes problemas que 
• S a n 1» política, estudiándolos 

tanto desinterés cerno a l teza de 

^^conversación se mantuvo since 
v afectuosamente, r i va l i zando los 

¿os en apreciar,, notablemente las 
cuestiones políticas. 

E l señor Canalejas enteró a l señor 
u o f e t de las var ias cuestiones inte-
"riores'y algnnas de orden ex te r io r , 
pidiéndole su autor izada opin on . 

A 8n vez, e l señor More t demostró 
•a profundo amor á los ideales de de 
«ocracia y de bienestar del país, los 
cuales antepone á toda mi ra personal 
liada pidió al señor Canalejas, as^go-
jándo;e que todo Gobierno since c a 
neóte libera!, tendrá su apoyo má» 

decidido. . 
Ameos personajes coincidieron en 

apreciar del mismo modo, l a mayoría 
de las cuestiones de que se ocuparon. 

« E l X m p a i e i a l » 
Publica este diario l a copia de h 

caita que el exminístro señor Celle-
taele ha enviado al . señor Canalejas. 

E n ella le dice, que después de 2 8 
jflos que llevan los liberales de Ov ie 
do de represe atar á esta prov inc ia en 
Cortes, han acordado retraerse en la 
próxima lucha por no haberles dado el 
Gobierno completa satisfacción. 

Atr ibuye el señor Cel leruelo esta 
decisión al amparo qua el Gobierno 
concede á los conservadores de P i d a ! , 
¡para sostener e l cacicazgo de éste e: 
Asturias, quien no vac i la en señalar 
i ios liberales como enemigos de la 
Monarquía, porque é3tos no 86 pres
tan á sostenerle, siendo así que quien 
hace en Astur ias eficaz ia política re 
publicana, es el mismo P i d a i , con su 
dirección inconsciente, personal y 
•egoísta y los Gobiernos que le ampa 
lao y Id .-protejan. 

Prueba ésta afirmación, con lo qu< 
ha ocurrí lo en ios d i s t r i tos de B e l 
mente y Aviiéá, donde los conserva 
dores eran y son poderosísimos, y sin 
embargo elegirán diputados r epub l i 
•canos. 

Confía el señor Cel lernelo en que 
emendo se^conozcan estos hechas, na
die culpará á los l iberales astur ianos, 
le iüír?nsigencia n i desleaitad á la 
Monarquía. 

£1 tiliíao ÍBáallo 
Para fines de mes se publicará 7a 

estadística completa de los beneficia s 
eoncedidos por eí último indn l to , qoe 
según se cree ha áe alcanzar á m s 
4e do8.mil presos y procesados. 

No se ha publicado todavía l a esta
dística por estar aun pendientes va
rios expedientes de indu l t o . 

En ia Presidencia leí Consejo con
tinúan entregándose numerosas so l i 
citudes con mil lares de firmas, p id ien
do el indulto del exaudi tor señor M a 
fias. 

ta «Gaceta» 
La «Gaceta», pobi iea hoy un Ra<>l 

Mtreto de Grac ia y J u s t i c i a declaran
do caducadas las l icencias de ios fnn-
fiontrio8 de las carreras jud i c i a l , fis-
i y notarial , y excitando á ¡a vez *1 
W í e Jos presidentes de las A u d i e n 
cias y de'Jos fiscales, para qus defi«n-

y a m a r e n l a legal idad en l a pro-
* n a contienda e l e c t o r a l 

De Gobernación, publ ica otro Rea l 
wcreto, dejando sin efecto ¡as iícea 
«as concedidas a ios faoc;enarios que 
«epetden de dicho mi' igeerio. 

Utro decreto de Fomeeto , dispo-
g e Q d o > 5ne los b«s< ficios que se otor-

21 transporte de productos des 
Seln * a ^ s P ° 8 Í c l ° n A ^ g e a t i n a , 
^¿J^^on^eden á los productos n a -

narios estudien serena é imparc ia l -
mente las querel las electorales, m i r en 
con desconfianza y recelo las peticio 
nes y procesamientos, siempre que 
fundadamente se comprenda que ias 
goía un fin político y jus t o . 

Recomienda especialmente desple
guen l a mayor energía para depurar 
y cast igar e l soborno. 

C o n f l i c t o s o b m o s 

£1 señor Canalejas, aludiendo a l a 
R e v i s t a celebrada con e l señor M o 
reférete armado completamente ias 

Kébía Cásatelas 

-1 

a.ftcias de *ate 8 „ - E l L i b e r a ! . , de que 
mis ocupamos, 

fi» ¿ f ! ? A ^ ^ o r d i n a r i a m e n t e a l se-
*« el i : y d i í ° tex tua lmente ; « Ta -
U f o . g ° 8 t 0 J e l nonor de saludar a l 
nneí^. c o m o corresponde á 

« ¡ S í * ^ ' á sus altas condi-
j es de cortesía. 

^ e c t n f t í ! C l b í ó y n iantnvo conmigo 
«os rnó C 0Pversación, en los térmí-
^ciíog 8 C e r d i a l e s v Por mí más ag ra 

do ' 

t r a t a r de estas cuest iones, contestan 
dolé el señor More t que estuviese se 
euro , de qne cuanto redunde en bene 
ficio de l a P a t r i a ; en robustec imiento 
del part ido l i be ra l ; en soluciones de 
moer áticas y en mantenimiento de los 
pr inc ip ios de Gob ie rno , estaba abso
lutamente resuelto á prestar le s u con 
curso con todo desinterés, por consi
derar indispensable que e l part ido l i 
bera l gobernase mucho t iempo y que 
él no había tenido nunca enemigos n i 
t ibiezas en su amistad . 

E n nada de esto que les d igo , hay 
un átomo de hab i l idad , d is imulo n i h i 
oocresía, —terminó diciendo e l señor 
Canalejas. 

(umplimefiiasdo al 
H o y cu m p i mentaron a l R e y , los 

señores Pérez Caba l l e ro , Cel leruelo y 
A.maüo J imeno . 

R-firiéndo<?e e l señor Pérez Cabal le
ro á ! a ent rev i s ta d - Mor«*t y Canale
jas, dijo que había hablado con e l úl 
imo de dichos señores, y en l a entre 

vista no hubo ofrecimientos n i pet i 
uones 

Sol y Ortega á Granada 
E n e l t ren correo de esta noche, 

•narcha á Granada ei señor S o l y 0 . -
tega . 

Refiriéndose á lo que han dicho los 
periódicos, que e l atentado se d i r i g i e 
-e cos t ra e l d i rector de los trao vías 
le Ba r c e l ona—d i j o ,—que lo dudaba. 
o»r que e l asesino no se había apre 
surado á presentarle sus escusas. 

(QBseio U mía ¡iros 
A las c inco menos cuarto terminó 

el Consejo de min is t ros . 
E l conde de Romanónos manifestó 

i l s a l i r , que se habían ul t imado ! O Í 
l e t a l e s del viaje de ¡a in fanta Isabe-
á l a A r g e n t i n a . 

E l señor Cobián, que había hecho 
ai avance del presupuesto en línea* 
generales. 

Acordóse celebrar cuatro Consejos 
semanales para estudiar los presu
puestos y e l programa del Gobierne-
cuyos extremos estarán contenidos en 
•ál mensaje de ia Corona. 

Aprobáronse los expedientes de 
trámite. 

EL general A z a a r hab'ó de l presn 
puesto de G u e r r a y de ia compra del 
mater ia l de Artillería. Propónese con
feccionar, e l presupuesto con gastos 
completes y necesarios. 

L a compra 'de l mater ia l de A r t i l l e 
ría, proporcionado á las diversas ar 
mas de combate, irán en presupueste 
extraord inar io . 

Confirmó el general A z n a r , las con
ferencias que tuvo anteayer y aye» 
con e l min is t ro de Grac i a y J u s t i c i a y 
el auditor de Cataluña. 

Los min is t ros de Hac ienda, Gober
nación y Grac i a y J u s t i c i a , permane 
cieron reunidos un ra to , examif.andc 
pi opuestas de indul to de Catalnña. 

Los señores Canalejas y G»rcl 
Páeto, marcháronse nn cuarto de ho 
ra antes de terminar e l Consejo, á i 
Embajada ing lesa , donde eu honor ri? 
la princesa B e a t r i z se celebraba nn té. 

Se conoce y a la estadística oficie 
de procesados y presos comprendido 
en e¡ último in- iu i to , 

Son 1.774 de l a jurisdicción c i v i l j 
157 de ia mi l i t a r . 

De esta estadística de indal tos re 
sn¡ta, que corresponden á l a Aud i en 
cía de Almería 5 1 , á la de Gránala 
2 8 , á Jaén'lO y Má-aga 6. 

E l número de i n d o t a d o s aumenta 
r a , porque continúan recibiéndose en 
di M in is t e r i o y ea la fiscalía dei S u 
premo, consul ta , acerca de la aplica 
c ion de diversos casos, que sa estar 
resolviendo con espíritu de rec t i tud 
y benevolencia. 

Costra el caciquismo 
Organizase una L i g a nacional con 

t r a e l eacíquiamo y en breve se cele 
Orará una Asamb 'ea , en la qae toma 
rán parte don M i gue l tíoya, Gasset 
S o l y Or tega , Costa , Galdós, L e r r o u x , 
Sor iano , I$»esi&8 y Castrov ido 

So nombrarán delegaciones en to 
das las capitales y paeblos de España. 

iií fsesas electorales 
L a J u n t a C e n t r a l de l Censo d i r i g i 

rá una c i r cu lar a ias í a c í i s provín 
cíales, ordenándoles que l a designa
ción de adjuntos que han de formar 
parte de ias mesas electorales, se ve
ri f ique el jueves -21 dei a c tua l , en vez 
del domingo 24 , como se había acor
dado. 

Sobre elecctoaes 
E l minis tro de Grac i a y J u s t i c i a , 

M a d r i d 16 
S n B i l b a o 

Se t i enen buenas impresiones en 
Bi lbao , respecto á l a so?ución del con 
fleto obrero, por parte de l a asocia-
ción de los dueños de carros , creyón 
dose que éstos revocarán ei acuerdo 
de proseguir en s u ac t i tud de i n t r a n 
s i genc ia . 

P e r o á última hora ha surg ido o t ra 
d i f i cu l tad, porque los importadores de 
carbón han v is i tado a l gobernador, 
participándole que no están dispues
tos á consent ir , la imposición que su 
pone l a declaración de boycottage á los 
buques procedentes de Gíjón, añadien
do que no admitirán obreros, s i éstos 
no se prestan á descargar t oda clase 
de buques, cua lquiera que sea s u pro* 
cedencia, 

E a B i l bao ha causado g r a n sorpre
sa, que el m in is t ro de l a Gobernación, 
señor Mer ino , revelaodo absoluto des
conocimiento de l a cansa de l conflicto, 
dé carácter e lectoral á la hue lga , pues 
<a ac tua l campaña de agitación en l a 
zona minera , so>o tiende a reproducir 
'as decisiones formuladas en 1908 , 
pidiendo l a reducción de la jornada en 
nueve horas, y e l j o r n a l mínimo de 
catorce reales. 

L o s dueños de los carros han acor
dado pers is t i r en su ac t i tud , mientras 
os obreros no garantícenla observan 

cia de sus compromisos. 
L a carga y descarga en e l muel le , 

se ver i f ica s in a carreo. 
M á s de ta l l e s 

Nnevos detal les de B i lbao , añaden 
que se a a reanudado en aquel puerto 
a carga y descarga de buques. 

Los dueños de carros ins i s ten en no 
eanudar las labores mient ras los 

obreros y las autoridades no les ga
rant icen su l i be r tad abso luta de admi-
cir ó despedir á los trabajadores que 
¡es acomode. 

E n <a reon'ón habida en e l Gob i r -
oc entre patronos y obreros, no han 
legado á un acuerdo. 

L o s pr imeros se avenían á cesar en 
m ac t i tud de in t rans i genc ia , r eanu 
dando mañana e l trabajo, pero surgió 
discrepancia respecto a l abono de jor
nales. 

E l gobernador ha oficiado á los pa 
tronos mineros , diciéndoles que como 
epresentante-del Gob ierno , se hace 
••argo de su r esponsab i idad en él cor? 
flicto que preveen, y se le e x i g i r * 
^aien corresponda, y . según, las i n s 
-ruccione8 rec ibidas, mantendrá el or 
leo á todo t rance y e l respeto á les 
derechos de ambas par tes . 

E f i G ' j ó n . 
Se han declarado en hne iga los car-

D i n t e r o s de G-jóo, que piden ia j oma 
la de nueve horas. 

E n t r e huelguistas y squ i ro l s . hubo 
ja'os, bofetada"? y t i r os . 

U n squ i ro l , después de ser herido, 
fué arrojado á la vía. 

H a y numerosos contusos de entre 
imbos bandos. 

3 a iL>as P a l m a s 
Dicen de Las Palmas, que se han 

ieclarado en hue lga los cargadores y 
lescargadores de los muel les . 

Las casas cons ;guatarí-iS despacha
ron sus barcos, telegrafiando á las-
aavieras, que suspendan e l e n v í o de 
Duques y no embarquen f rutas h«sta 
•jue' el Gobierno no resuelva eí con-
fl oto planteado por la ac t i tud de les 
toreros qua obtav ¡eron rec ientemente 
•udüto so l i c i taban. 

Obre ro f a l l eo ldo 
So Coruña ha fal lecido el carretere 

jue fué herido por la espalda con un 
•svóiver 

Loe obreros de los muelles solo des 
a rgan el vapor «Aurora » . 

Los restantes buques zarparán para 
..tros puertos. 

Han sido reconcentradas numero 
sas fuerzas de la Guard i a c i v i l . 

r a l del gobernador mi l i ta r 
p laza señor A l d a ve. 

E l g e a e r a l SSar ica 
E n Me l i l l a se ha rec ib ido 

g r a m a del genera l M a r i n a , en e l 
dice r enunc ia a l banquete que l e pre 
pa raban á s u regreso á dicha plaza, 
los oficiales del reg imiento de S a n 
F e r n a n d o , que guarnecían á Záluán. 

E l O r a n é i • 
V a r i o s revo lcad ores alemanes, t r a 

bajan por poner a flote a l vapor f ran
cés cOraaés»-, que naufragó f rente á : anormaT 
M a r C h i c a . ^ 

d icha i Con t a l mot ivo diéronse entus iastas Círculo L i b e r a l , donde se verificó l a 
v ivas a l A y u n t a m i e n t o , á l a J u n t a de recapción de las comis iones de los 

I Asoc iados y a l pueblo de M a d r i d . § pueblos, 
n n tele I Catástrofe I E l Publ ico vitoreó incesantemente 

q Q 8 | P a r t i c i p a n de V a l e n c i a , que en te : á More t y á A l b a . 
fábrica de fundición de los señores Se - ? 
rrano y A g u i l a r ha ocurr ido hoy nna S 
espantosa catástrofe. 

E l edificio se construyó en dos me
ses nada más, empleándose como ma
ter ia les , p i edra , h i e r ro y ladr i l l os , s i n \ 
que se adv i r t i e ra en l a fábrica nada j 

I 
i 
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B O Z « S A B B » » * T - « r a 

C a l o r e s d e l E s t a d o O l a 15 

Interior fio corriente. 8 7 3 5 
* fin próximo < eo'oo 
> cantado serie F . 87'25 

* * 2 . «7'30 
» - 5» 3 D . 87 35 
* s » C. 87 E5 

v 8, OOOO 
V. 3 S- A . 
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» * »m B 87-9í.-
^istorsiaable 6 $Q> 100. Bom 

» jerie f 102 80 
. . . » S \ 102 80 

\. . » *• j D . . 102 80 
102 80 

» « * S . 102'80 
* * ÍÓ2 80 
» & por 100, 0 0 00 
» serie % . 95 30 
» •• D : 95 f30 
i» > C , 95 3C 

S B . : 95 35 
» A : 95-30 

> dííereates aories. . 95'30 
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Banco de España. , . . . '4620C 
3 Hipotecario.» . . 00^00 
» de Castilla, . . . 000:ÍÍO 
» HispanoA&erie . " :OQO-SO 

Tabacos . . . . . . . . 382=C0 
Szplosivos , 3¿9 00 
Altos Hornos. . . . . i 000 00 
A«úearfis.—Preferentes .75 00 

» —OrdicariaB, 22 50 
^ C é d a l a s , , OO'OG 

Ob l l f f ao iOBM 

Oéduias hipotecarías, . 000 00 
Obligaciones azucareras 87 75 
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87 45 
00 00 
87 40 
87 40 
87 35 
88 00 
88'Í-O 
88 00 
88 15 
OO'OO 

102 65 
102 65 
102 65 
102 70 
102 70 
102 70 

OG'OO 
00 00 
00 00 
00 00 
O ' O O 
95 25 
9525 

OOO^t 
00 00 
oo 

150'QO 
384 00 
329 00 

00*00 
77 00 
22 00 
OO'OO 

I Cuando se ha l laban hoy trabajando 
c incuenta obreros se oyó de pron to 
u n formidable esta l l ido , á la vez que 
se hund ie ron l a techumbre , los p i l a 
res de hierro y parte de l a fachada, 
quedando envueltos los trabajadores 
entre los escombros y enmedio de u n a 
nube de polvo inmensa. 

L a confusión en los pr imeros mo
mentos e ra indescr ipt ib le , oyéndose 
en todas partes a jes y lamentos des
garradores . 

Rápidamente acudieron los vecinos, 
fuerzas de l a benemérita, de policía, 
C r u z Ro ja y autoridades, comenzando 
enseguida los trabajos de salvamento 
é improv isando camil las en escaleras, 
con colchones, s iendo trasladados los 
heridos en tranvías y tar tanas á l a 
Casa de Socorro y a i H o s p i t a l . 

H a sido extraída una muchacha de 
17 años, que presentaba una her ida c 
e n l a clavícula y conmoción cerebra l . 

E s t a in fe l i z falleció cuando l a l l eva
ban a l H o s p i t a l . 

H a s t a ahora v a n sacados da entre 
los escombros t r e i n t a her idos, vanos 

i de ios cuales están gravísimos. 

Jiíás-detalles 
Nuevos detal les de Va l enc i a agre

gan ; qus aunque se trabajaba en los 
ta l la res de la fundición hundida toda
vía estaban los álbañiles dando l a úl
t i m a mano para t e rminar hoy las 
b~bras. cuando se derrumbó i a cubier
ta hacia afuera -por ceder los p i lares . 

E n t r e ios heridos se cuenta a i maes
t ro de J a obra y var ios álbañiles, de 

Cerresx 
Con objeto de preparar l a próxima 

campaña e lec tora l , ha l legado á l a ca 
p i t a l de Aragón don A le j andro L e 
r r o u x . 

Sel Extranjero 
M a d r i d 16. 

©a iAo de & n oab&l lo 
Telegrafían de Beriín que hallándo

se de excursión en e i campo e l g r a n 
duque de O ldemburgo tuvo la desgra
cia de eaerse de l cabal lo que m o n t a 
ba , sufriendo contusiones l eves . 

" H u e v o f e r r o c a r r i l 
E l comité comerc ia l franco-alemán 

negocia l a construcción de un nuevo 
f e r r oca r r i l entre A l e m a n i a y F r a n c i a , 
pasando po r l a cord i l l e ra de los V o s -
gos. 

f 
I X A N I V E R S A R I O 

E l señor 

- u = Qae fa¿;eció e. 18 de A b i i l 
de 1901. 

B . F . 

E l lunes, 18, estará el Jubileo 
circular de las 40 horas, en la 
parroquial de S&n José, por el 
*!ma ae dicho señor, á devoción 
de B U viuda é hijos. 
' Las misas qne se celebren en 

este di serán aplicadas por su 
eterno descanso. 

Granada 17 Abril 910. 

P ^ P I t l P H Se alqtiila uno á 50 metro; 
UO.1111 GU> del tranvía. Darán razón en 
la Farmacia del Dr. Picazo, Eeyes Católi
cos, 20. J _ 

t 
E L SEÑOR 

D o n A n t o n i o C u m b r e 
C A B A L L E R O 

Comandante del Arma de Coba* 
Hería, retirado, ha fallecido 
piadosamente en el Señor, des 
pcés de recibir los anziiios es 
piritnales. 

B . X. F . 

Sa director espiritual, su des 
consolada viuda. D . a Ana Casa 
do G«rcía; sns hijos, D . A'foneo, 
don Arturo (túsente). D . Anto 
cío, D MaBuel y D . a Arace i ; 
hijo político, D . Juan Baendi*; 
hermanos. D . Francisco, D . L a n 
reano y D . José; hermanos poli 
tice?, primos, primos políticos y 
demás parientes, ruegan á sus 
amigos, se sirvan encomendar su 
alma á Dios y asistir á la con 
ducción dei cadáver, qne tendrá 
: ligar hoy, á las tres y media de la 
tarde, desde la casa mortuoris, 
calle de San Diego, EÚm 20 , 
hasta la ig'esia de Santa Ana , 
por cuyes favores le vivirán 
agradecidos. 

E l dnelo se recibe en la casa y 
se despide en dicha ig lesia.— 
No se reparten esqnelss. 

E l l i b r o d e l a f a m o s a c o m e d i a d e 
m o r o s y.jsfcistianos q u e s e t i t u l a E l 
S r i ua f o 4é l~Ave H a r í a ó 

rans á la visca i Francos 
íísnár.s .» L ib ra t 

6 65 
26'93 

BO£SJk D E P A J t » 
4 &or S98 áíi. español II 96 50j 
4 por 100 fraáéál, . . 98 85 

i A vo'mntfed de sus d.a&ñes 5 'por acuer -
I do tambléa de CooseJG de faoñia de los 

| „x « p g . « u i * y » « x V B a i u * m ; c e , uo J jújta de D . a Faensanta Blasco y 
I e l los, seis graves , de pronóstico leve jjffg 0 8 e

J , D Q Q C Í a S 6 g n ü d a subasta para 
102 43'*, n w y seis y solamente dos i lesos. • l a v e n t a extrejaüciai de las fincas s i 

87 75 | Con mot ivo de esta catástrofe, e l | ^a-eates: Uaa C . R « en Granada, calle de 
i" alcalde ha ordenado á los arquitectos \ Gunérez. aúm 35 moáereo, y un portal, 

g.55 ; munic ipales que - derr iben ios muros t si 'uado ¿amotéa ea Granad*, en la A l -
26 90 ruinosos y apuotaies los restantes. |. eaicerU, cai;e Real , sin número, lindando 

k Se ha aver iguado, que la hora e xac -1 con s«s eai.es na ¡a Ermita, y 
96 5 0 v t a deí hundimiento, fué á las tres me- ¡ L a subasta teodr* : n g « e' 
98 80 n o S C 1 Q C 0 do l a tarde . 

del P*no. 
día 21 de. 

corriente mes y .-ña. en el estudio del no 
• I t*rio D Aocomo Pachol Cam&cho. en 

Con motivo de la. catástrofe, se si-1 Q r a 0 R ( l 4 ) C f t H e d e ^ m Catóücos, núme 

ro 26, donde se eacaentran de manifiesto i gué e l sumario correspondiente. -

? 1 fiifi&< I Sa han presentado m i l setecientos 
VoieilBiZaBaO BÍBO) Insp i ran tes para ei ingreso en l a A c a -

Comunican de B i lbao , que á y i s t a • ! demia delofantería de Toledo, 
de que en aígnnbs colegios a&cíense I " a ladfí l la jos 
^ s c i o h e s .por ios padres de I03 niños 1 • " wan i i f i i o? 
tWi qne estos concurr i e ran a l a ma- i L o s jornaleros que trabajan en nna 
n f¿fctacióa a l santuar io de Begoña I o b r a d e l a c a l i e de l Marqués de V i i l a -
jontra las escuelas la icas, e l alcalde ¡ m 6 J o r > pertenecen, unos á l a Casa de l 
ha d i r ig ido una c i r cu lar á ios maes- i Pneb io y otros a l Cendro Católico, 
•.ros,, prohibiéndoles terminantemente 1 C o m o s e l l evaban mal ayer d i r i -
que tomen parte en actos políticos i nueren sus diferencias á ladr i l lazo 
ajenos.a l a Indole de l a enseñanza ofi- I l impio , convirtíendo l a obra ea un 
Ci&\t m | campo de Ag ramante . 

i * , » ¿ ¿ É 4 j I D a i a colisión resoltó un obrero del 
negre50.se W §%mi% | Cantro Católico con tres graves her i -

E n e l expreso de Barce looa , han | das. 

los títn'-os y e¡ p'is«;o de coadiciones. 

; INTERESANTE 
Se desea comprar y vender acciones de 

fábrica de remolacha, tanto de metálico 
como de ¿icfce tubérculo. Además se nego
cian tai liquidaciones pendientes del pre
sente añ* de 1910. Razón: Kueva de la Vir 
gen, 30; de doce á una de ia tarde. 

D. Juan de Dios Fernandez Calero. 

nQft Se traspasa nn estableci-
^ 8 . 0 " miento de coloniales ¿n 

punto céntrico de la población. Darán in
formes en la calle de San Juan de Dios, 
núro. 2. piso 2.° 

y q u e se p o n e e n e s c e n a t r a d i c i o 
n a l m e n t e e n l o s t e a t r o s d e és ta e íu -
d a d t o d o s l o s a ñ o s e l d í a 2 d e E n e - , 
P O , a n i v e r s a r i o d é a q u e l h e c h o h i s 
tór ico. 

. E l e g a n t e ed ic ión , e s m e r a d a m e n 
te i m p r e s a e n e x c e l e n t e p a p e l s a 
t i n a d o . 

S e v e n d e a l p r e c i o d e dos pe se ta s 
e n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e E L D E * 
F E N S Ó B D E G B A E A D A , R e y e s Ca - ' 
tól icos, 8 , p r a l . 

S e r e m i t e p o r c o r r e o c e r t i f i c ad » 
6 q u i e n l o p i d a , r e m i t i e n d o a l m i s 
m o t i e m p o dos pese tas y t re in ta 
céntimos. 

una señora de mediana 
edad y buenos antece-

aentes para asistir á persona sola. 
E n la Administración de este periódica 

darán razón. 

Grasada la bella . . . ¿ ¡ 
Hombres del Norte. . , ¿ ; 
£1 escultor de an a l a s . . , ¡ 
Idearium «spamol. . . . . 
Cartas finlandesas. 
Estas obras se venden en Se Administra, 

sión de E L B E F E N S O B B E O B L E A 
D A y ae remite por correo á quien las 
pida, enviando al mismo tiempo el valos 
del pedido, más 30 céntimos para ¿gangaeí 
y certificado. 

W a b r a 1 1 ™ ^ 8 - ^ 8 n a b - a r n E a *eta ¡ señor Ruíz V a l a r i n o , ha d i r i g ido una 
ci» : ^ nicímos una sola referen- j c i r cu l a r á ios presidentes y fiscales de 

N de pi - n ^ 1 0 < ' c e ^ Q e 8 s personal , I l a s A&díen&iag. re lac ionada con l a 
F totear'í^1168' ^ a c 5 o r e s PQÜticos ní | próxima lucha e lectora l , 

«luanes. | Dispone en e l l a , que dichos funció-
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^Gasandra» 
Pa ra e l estreno en Barce lona de l a 

ú tima producción dramática dei i n 
digne G a d o s , habíanse adoptado ex-
raordínarias precauciones pol ic iacas. 

Muchos abocados se retrajeron de 
ocupar sus palcos. 

Las hatacas estaban l lenas, y las 
galerías rebasantes. 

L a obra ha gustado mucho, p id ien
do a l fiaal de cada acto l a presencia 
le Galdós, e l cual fué adamadísimo. 

F a b l o I g l e s i a s 
H a l legado á Barce lona e l « leader» 

del social ismo Pab l o Ig les ias , a l que 
recibieron en * l a estación centenares 
i e obreros y la comisión del meet ing 
que se ha de celebrar en favor de los 
presos por los sucesos de J u l i o . 

Todos le acompañaron hasta s u hos
pedaje. 

• legado á Madr id los hermanos Bomb i 
ta , (Ricardo y M a n u e ) . 

L a estación estaba r ep l e ta de ami
bos y admiradores, entre ios que se 
•¿ontábañ á Machaquito y muchos to 
reros. 

Manolo viene m u y bien, y Ricardo 
dice, que esta m -.s fuerte qae n u n c a . 

E n e i expreso de esta noche, mar 

i L a policía detuvo á dos de los con-
I t r anos . 

E l Gobierno, ha enviado. 4 0 0 000 : 
pesetss con destino á ia Exposición 
de Va l enc i a . 

Duran t e la permanencia del R e y eu 
dicha capi ta l se encontrarán anclado -

choran á Sev i l l a , de donde regresarán I e E e l pnertó, e l crucero «Cataluña» y 
más tarde á M a d r i d para torear el I i o s topederos fondeados en Car tagena, 
día 24 en la corr ida de ia P r e n s a . | 5^ÍCÍ0S IS37ÍttnOS 

í\ Ejército Ca la fa§mík% 1 E n Cádiz se proyecta celebrar una 

Se ha firmado e l nombramiento de i R S *2 ¡ ¡?S2E!ÍSi ^ 8 ? ñ a l d 6 

la Comis.ón qae representar , al Ejór- VühÚ0
o ***** ?%ÍTm t&ZSí' 

ciro español en las fiestas de la A r - 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
L a población está engalanada y to

dos les establecimientos cerrados, i n 
cluso, los colegios. L a s músicas reco 

de 

español 
gent ina . 

L a presidirá ei general Bsnítez 
Lugo.-

Representará á la Caballería, e l co
ronel Cava l can t i ; a l Estado Mayor , 
eí coronel Cabre ra ; á l a Artil lería, e l 
comandante Coel io ; á ia Infantería, e l 
capitán Tovar , y á los Ingenieros, e l 
capitán Espejo. 

tfoBttfflcato i Cervantes 

rreo las cal les . 
E n P u e r t o Rea l también se o rgan i 

zan festejos. 
Con los trabajos próximos d ismi

nuirá l a emigración de obreros en to
da la prov inc ia . 

Ka íacendio 
E n Almería un terr ib le incendio ha 

destruido varios pabellones de l a fun-

ca 

o c u p a c i ó n a 
M a d r i d - 1 6 

b o a i a g e n i e r o e 
H a desembarcado en Centa l a com

pañía de iügénieros que iba á bordo 
dei cMenorqaín». 

Aaoen>o 
H a producido gratísima impresión 

en Ceuta e l ascenso á teniente gene-

P o r i n i c i a t i v a de l a minoría repu 
biieana del A y u n t a m i e n t o , se elevará I ^S^3U'^^Skí^B^Sl 
al Gobierno una ins tanc ia , pidiendo ¡ L a s pérdidas son enormes, 
que el Es tado le ceda e l terreno qne I C r é e s e q u Q e l f a e g 0 U a g i d o 

por derr ibo del cuar t e l posee en la | S Q a i 
plaza de S a n M a r c i a l , con objeto de. 1 ' e . - . - - - *B %Mmf:in 

hacer de dicho luga r una grandiosa i > I B M a 0« aWKIOB 
plaza que.se llamaría de -España, allí i E o Va l enc ia ha comenzado á oons-
donde t e rmina l a G r a n Vía. | t rn i r s e en l a plaza de Malvar rosa u n 

E s t a p laza sería por s u magn i tud f aeródromo de 400 metros, para la se-
i gua l á las de l a Concordia de París, l mana de aviación, cuando se inaugure 
de T ra fa l ga r , de Londres y de Ca ta - ! l a Exposición. 
luna , de Barce lona , y en s u ees tro se 
colocaría u n soberbio monumento á 
Cervantes y á s u l ibro inmor ta l , don
de fundiríanse ¿las almas de todas las 
naciones que hab lan en castellano, 
pues seguramente contribuirían las 
Repúblicas hispano americanas. 

Caso de conseguirse la cesión de te
rrenos, se proyecta construí* en uno 
de los lados de la plaza, e l palacio de 
Indias, donde coleccionarán en un ar
chivó, todas las r iquezas históricas. 

Cooperatf fa eléctrica 
E n l a sesión celebrada hoy en e l 

Ayuntamien to por l a J a u t a m u n i c i 
pa l de asociados, se discutió ei con
cierto con l a cooperat iva eléctrica. 

Uno de los asociados solicitó que 
se qnedara e l concierto sobre l a mesa 
para • estudiar lo , pero los restantes 
asociados y los concejales se opusie
r on , aprobándose dicho concierto por 
aclamación. 

Melquíades ftWarez 
H a l legado á Tome' loso (Oviedo) , 

Melquíades A l v a r e z , siendo recibido 
por e l pueblo entero, que le aclamo 
Gon entusiasmo. 

Después se verificó en el Círculo l i 
bera l un «lunch». 

E l insigne orador ha sido objeto de 
cariñosas manifestaciones. 

in boaor de Paraíso 
L a s entidades comerciales é indus 

t r ia l es de Zaragoza , organizan un 
banquete monstruo en honor de don 
Bas i l i o Paraíso, cqn motivo da su re
ciente excursión ¿ Marruecos . 

Safitiaso alba 
Comunican de Va l l ado l i d , que ha 

l legado á aquel la eapital don Sant iago 
A l b a , á quien esperaba en la estación 
una m u l t i t u d inmensa que le aplaudió 
con entusiasmo y organizó una 5ja 
nifestación acompañándole hasta e l 

ilm de los Andaluces. 
Entre Granada y Bobadilla, cuyo ramal 

ios enlaza con la linea de Córdoba á Mála
ga, con la de Bobadilla áAlgeeiras y con la 
:e Sevilla á Cádiz, circulan diariamente, 
•d«más de los trenes de mercancías, el co-
rr.-ío y el mixto, y entre Granada y Loja el 
limado tren corto. Los trenes expresos 

c i rcu lan los martes, jueves y sábados, entre 
Granada, Málaga, Córdoba y Sevilla; y los j 
•uies y viernes entre Granada y Córdoba. 

T r e n e s ascendentes . 
El tren correo sale de Granada para Bo-

•üdüla, Córdoba, Málaga, Algeciras, Sevi-
a y Cádiz á las 8'10 de la mañana; llegan-

Jo á Bobadilla á las 12'20; á Córdoba á 
is 3'55 de la tarde; á Málaga á las 2: á 
Ugeciras á las 5'50; á Sevilla á las 5'1Q, y 
A Cádiz á las 8 de la noche. 

E l tren mixto sale de Granada á las 1115 
la mañana, llegando á Bobadilla á las 

'25 de la tarde; á Córdoba á las 10'39 de 
i noche; á Málaga á las 5'30 de la tarde, y 

i Algeciras á las 10*30 de la noche. 
E l tren corto sale de Granada á las 5 de 

a. tarde, llegando á Loja á las 6'4Q, 
.El expreso para Málaga, Córdoba y Se

villa, sale de Granada los martes, jueves y 
sábados á las 4'10 de la tarde; llegando á 
Málaga á las 9'25 de la noche, á Córdoba á 
¡as 10'39 y á Sevilla á las 32. 

Para Córdoba hay también expreso los 
¡unes y los viernes á las mismas horas. 

Estos trenes enlazan 6n Córdoba con el 
expresode Sevilla que llega á Madrid á las 
9*5 de la mañana siguiente. 

E l viaje de Málaga á Córdoba se puede 
hacer saliendo de Málaga por el expreso á 
las 6 de la tarde, que llega á Córdoba á las 
10'39 de la noche; ó saliendo por el tren 
correo á las 9*30 de la mañana, que llega á 
Córdoba á las 3*55 de la tarde. 

T r e n e s de scenden te s . 
E l tren correo sale para Granada: de 

Córdoba á las 11'15 de la mañana; de Má
laga á las 12'35; de Sevilla á las 10, y de 
Cádiz á las 7£30, llegando á Granada, á las 
7'45 de la noche. 

E l mixto sale para Granada: de Málaga á 
las 9*30 de la mañana y de Córdoba á las 
6*20 de la misma; llegando á Granada á las 
4'4Q de la tarde. 

E l tren corto sale de Loja á las 8C35 de 
la mañana, llegando á Granada á las 10*15. 

E l expreso sale para Granada los martes 
jueves y sábados: de Málaga á las 6 de la 
tarde y de Sevilla á las 3*24, llegando á 
Granada á las 11*20 de la noehe. 

E l viaje de Córdoba á Málaga se puede 
5a,cer^,^ il1^0 d e C o r d o b a por el expreso 
á las 6'20 de la mañana, qoe llega á «á laga 
álas 10*22; ó saliendo de QdSaoJbaáS. 
SI 7 « i f W J 5 P § ** 6 1 ^ e n correo qne 
He|a á Málaga alas 5*30 de la tarde. 

B rée l o s de los b i l l e tes , 
Uesde Granada hasta Bobadilla y vice

versa cuesta el billete: en primera 19<35: en 
segunda 15*50; en tercera 11*65. 

Desde Granada á Córdoba: en primera 
36'40; en segunda 28'30; en tercera 19*40 
i Desde Granada áMálaga: eaprimera28£95* 
«n segunda 22*70; en tercera 16'Q§,. 
l i « 5 n s d e G r a n a d a £ Algeakas: ea primera Pg& fSjgaMg 33<80; en tercera 22:75. 

Desde Granada á Cádiz: en primera 61*05 
en segunda 45'95; en tercera 30*50. 

Desde Granada á Loja: en primera S^O 
en segunda 6'65; en tercera 5'00. 

De Málaga á Córdoba y viceversa: er 
primera 26'25; en segunda 20*20; en tercer^ 
12l20. 

Haca del Sur de Cspaña. 
Entre Granada y Moreda, cuya lioea BOÍ 

enlaza con la general de los Ferrocarriles 
del Sur que oorre desde Linares á Almería 
circulan diariamente, además de los trene.-, 
de mercancías, un correo y un mixto, y 
una vez por semana un expreso, cuyos cua
dros de marcha son eomo sipiie: 

T r e n e s a scendentes . 
E l tren correo sale de Granada para Mo 

reda, Baeza y Madrid á la l'3á de la tarde 
y llegaáMoreda álas 4'5 de la tarde, ¿Bae 
za á las 8 de la noehe, y á Madrid á las 
7'10 de la mañana. 

E l tren mixto sale de Granada á las 7'4C 
de la mañana, llegando á Moreda á la^ 
10*40: á Guadix á las 12l12; á Almería á la.-
3 l30 de la tarde, y á Baza, linea de Murcia 
á las 4 de la tarde. 

E l tren exprés sale de Granada los miér
coles á las 8'15 de la noche, llegando á Mo
reda á las 10*35; á Baeza á la 1'42 de la ma
drugada, y á Madrid á las 9'5 de la ma. 
ñaña. 

T r e n e s descendentes . 
E l tren correo sale para Granada: o¿ 

Madrid á las 9 de la noche: de Bae?.a á 
las V i 5 de la mañana; de Moreda á ias 
11'45, y de Baza, linea de Murcia, áías7 s5 
de la mañana, llegando á Granada á las 2-?. 
• E l tren mixto sale para Granada: do Al

mería á las 1140 de la mañana; de Guadix 
á las 3'25 de la tarde, y de Moreda á \SM 
4*40, llegando á Granada á las 7'35 d& Ja 
noche. 

E l tren expreso sale para Granada: lo: 
miércoles de Madrid á las 8'20 de la noche-
de Baez.3 A las 3'13 de la madrugada de 
jueves, y de Moreda á las 6*35 de la mañst-
na.llegando á Granada á las 8'50 de U 
mañana del jueves. 

P r e c i e s de los b i l l e tes . 
Desde Grasada hasta Moreda y vieecer-

sa, euesta el billete: en primera 9*10- en se 
gunda 7,05, en tercera 4'30. 

Hasta Baeza: en primera 23*95: en seeun 
da 18*65; en tercera 11'45. & 

Hasta Madrid: en primera 63*35; en se 
gunda 49'25; en tareera 30'25. 

Hasta Guadjx: en primera 12'45; en se
gunda 9<60; en tercera 5*85. / 

Hasta Almería: en primera 24*80; 4n se
gunda 19'35; en tercera 11*90. 
n „ ? ^ s t a B a z a > l í 2 e a d e Murcia: en primera 
2f>oa; en segunda 16^ en tercera9*70. 

£ínea Se Guadix á Baza. 
Circulan por esta linea dos trenes co

rreos mixtos: el 31 de Guadix 4 Baza v al 
32 de Baza á Gnadix- /

 3 " 
E l tren núm. 31 sale de Guadix diaria

mente á la 1*26 de la tarde, Ueganáo á Ba
za á las. 4 de la tarde. 

E l núm. 32 sajaalariamente de Baza fi 
g g^* 1 3 legando á Guadix ¡ 

Precios de los billetes de Guadix á Baza 

http://do8.mil
http://eai.es
http://negre50.se
http://que.se
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sólo se te coBsegalEíe con bis rauy 6onoe!áoi 

: Í ; .| MILAGROSOS $ 
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Millares de esrías de pacientes desbandados lo corroboran 

ROOB, INYECCION j 
S s t r e o a e o e s nset ra les , P ro s t a t i t i s , C i s t i t i s , C a t a r r o s de 1» 

|j ve j i ga .—Su curación pronta, t-egiira, radical, y garantizadas sin pro-
g| ducir dolores y evitando. las funestas consecuencias producidas por 
¿;í as sondas, por medio de los Conñtos C o s t a n z i , que ton los únicos 
fy qne calman instantáneamente el escozor y la1 frecuencia en orinar, de-
B¡ Olvieodo á ias vías gánito-urinarias su estado normal. Caja 5 pesztas. 
tli?í!jy VP^^9pf|^ Purgación reciente ó crónica, gota militar, 
í. ÍUHÍBILO í £s9!» i í ! .Ut j úlceras, ete, curación radical, milagrosa-
|! mente, en 8 ó 10 días, con los renombrados Conf i tes ó Inyecc i ón 

Sosfcánsí. Un fraseo, 4 pesetas. 
Curaeivón radical con el AntisiSlítjco S o o b Cos t anz ! , de-
purati'Ó insuperable de la saDgre infecta. Cúralas adenitis 

£1 glandulares, dolores eE los buesos, impotencia, manchas, erupción de 
l a piel, pérdidas seminales y cualquiera clase de sífilis, sea ó no here
ditaria. Un frateo de Boob, 4 pesetas. 
|i |lí3M|j|| Clorosis, Neurastenia, Inapetencia, Tisis, Impotencia, De-
íiSatílüEfa bilidad genera l , ete., se curan tomando el maravilloso 
SÍLsl? Knt ro -EZason l ino C o s t a n z i . Frasco, 7 pesetas. 

Bronquitis, Catarros, Curación radical, rápida' y segnrs " -
C o n t r a b e x i s G r a u Yn&laóa . Frasao. 3'50pesetas. 

Punta» áe venta: E n l a s p r i n c i p a l e s f a rmac ias " d e l m a n d o 

A L P O R M A Y O R : D e p ó s i t o e x c l u s i v e - L a b o r a t o r i o 

R a m b l a d e l C e n t r o , 3 0 . — B A R C E L O N A 
Consultas médicas, contestando gratis y oen reserva las qae se ha

cen por escrito, debiendo dirigir las eartas al Sr. Direetor del Conssl. 
tor io Médico. 

m teeoi Inlolei áe Piilos, IIGÉFSÜ f Üiial 

C C H S S G J S X A S L A S F A L S Í A S , S I O J A N S I S O Y S A N T O S 
£¡1 nuevo y de §F a n marcha vapor correo trasatlántico español 

30 000 toneladas 
trasatlántico español as 
Capitán. D . A . Bilbae. 

O la %2 Et £L> 
Saldrá del Puerto de Cádia el día 25 de Abri l de 1910. Et.iLzci.ite p&-

stijer&s ¿e 1.", 2 . a , 3 . " p re ferente y .3 * o r d i n a r i a , y c a r g a s in 
trxsoc/rd« p a r a les re fe r idos jraer&osj 

Informarán sus Armadores, PINILLOS IZQUIERDO ¥ COMPAÑÍA 
P l a z a de S a n A g n s t m , o t r a . 2 . — C A D I Z 

Para más informes diríjanse á D. Diego Toledo Zamora, San Jacinto, 14, 
J . ° izquierda, en Granada.—La carga debe estar al costado del vapor el 2i 

A . @. © a g g e n a u (A l eman i a ) . Especialidades.—Omnibus. Camiones 
M o t o r e s i n d u s t r i a l e s y p a r a e a h o a s . C o c h e s d e t u r i s m o . 

« 3 2 I Z . d e M&nnnelna (A lemania ) .— Los mejores coches de turismo. 

Seprassstaste general sn Espina: ENRIQUE T R A I M M S . - A l c a l á , 3 1 . MADRID 
Espito ie eieias le recrió, aĉ orios áe tedas elises, etc., ete. 

Se facilitan proyectos y presupuestos para nuevas lineas Jaaustnalcs'áa 
transportes de viajeros y mercancías. 

JaÉj 

V i a j e s r á p i d o s a l B r a s i l y 
E l gran trasatlántico de l a Compañía Austro-Americana 

i S f i 

saldrá del puerto de A L M E R I A el día 19 de Abr i l de 1910, admitiendo carga' y pasajeros en primera, segunda y 
tercera clase para 

o « > o o B U E N O S A I B E S «» o o 
C o n e s c a l a s e n C a n a r i a s , R í o d e J a n e i r o . S a n t o s y M o n t e v i d e o . 

N o t a i m p o r t a n t e . - L o s señores viajeros deberán pedir las plaza* J mandar los documentos necesarios con 
bastante anticipación.—El despacho de billetes quedará cerrado el día anterior al de la salida del buque. 
Para más informes, 'su Consignatario S I . B E R J O N " . — B o u l e v a r d de l Príncipe, n:° §9 .— A L M E R I A 

O a p i t a l : 1 2 ^ 5 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s 
Talleres de vagones en Basain (Guipúzcoa) de turbinas, maquinaria y calderería en Estaza (Bilbao) y' de cons-

teucciones en genera! en Madrid, G-ijón y Linares. - ^ 
D o m i c i l i o s o c i a l , B i l b a o . — O f i c i n a c e n t r a l , P r i m , 5 , M a d r i d 

L a fábrica t A C O N S T A N C I A D E L I N " A B E S , pertenece á está-Sociedad, y acaba de montar de nuevo_, do
tada de los mayores perfeccionamientos y adelantos modernos; construye toda clase de maquinaria para minas, 
calderas de vapor, y depósitos de todas clases, prensas hidráulicas para extracción de aceites, puentes, armaduras, 
Yigas armadas, columnas y demás efectos para construcciones. 

L a misma fábrica tiene un almacén completamente surtido de toda cíase de hierres, aceros y demás efectos tam
bién para minas. Precios sin competencia. 

Dirigirse á D . D i e g o C a r o d e l Ca s t i l l o , Administrador L A C O N S T A N C I A (Arrayanes, 19 y 21.-Teléfo
no 14, Linares); ó al representante en Granada, D . M a n u e l L ó p e z do i a C á m a r a Gran Vía, 16, 2.°—Presupues
tos, Catálogos y Proyectos. 

Vapor para Oran. 
E l magnífico vapor español T I N -

T O R E , sale dé Almería para Oran 
los días 1,11 y 21 de cada mes y 
de Oran para Almería, loa días 7, 
17 y 27 de cada mes. 

Se despacha por sus Consigna
tarios, en Almería. Hijo de Ricar
do Giménez, Sociedad en coman
dita.—Bulevar del Príneü)* 75. 

Reconocido sin competencia para las enfermedades 
cas, sifilíticas, nerviosas y paraliticas, herpéticas y esernf T 7 T e umati 

h¡¿n n1f-.nmr.ilin navn Ir. oHmÍTinfiAn ^o l ™ . r"talOSae. . 
s ,-r?e a 

también altamente para la eliminación del mercurio " V i U 1 0 sas : 

T&fflíiorada oMaUe taños: ¿e 1.° iig Atoll 439 gg jjj¡¿ 
Este Balneario no deja ningún servicio que desear- Sae* 

fcerápica comp le t a , Instituto da ESacaaotera^ia ríí2*^°io1 

Cas ino, ? a ? 8 i í l -

a comp ie t a , ins t i tu to da E L e c a u o t e r a p i a T T V * ^ 0 1 0 1 1 h i tu 
feoción. Te l é g r a f o s , C o r r e o s , C a p i l l a , G^an r^Z^za$e<5?í0" 
S e s a de R é g i m e n todo e l año. Cua t ro 

B. Monsalve, ex Profesor úel Insti
tuto de Dentistas áe Madrid, continúa 
en el Hotel Victoria, hasta tanto ae 
instalo en su nuevo domicilio, Acera 
del Casino, núm. 27. 

Pagel 11J 
/'i 

BE LA 

SÓCÍETE GENERALE DE TRANSPORTS MARITIMES A YÁPEÜR 
r ' ' " • " . rápido y directo el 12 de cada mes por el puerto de Alme-

... evansporte de pasajeros con destino al B R A S I L Y B U E N O S 
_^£6J3S (América del Sur) con los magníficos y moderaos trasatlánticos de 
gran tonelaje, des hélices y telégrafo sin hilos P A M P A Y F O R Z O S A . 
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saldrá del puerto de Almería el 12 de Mayo de 1910, admitirá pasaje en Cá
mara dé l . \ 2. a y 2.*.económica y en 3. a clase, haciendo breve essala en 
D A K A R (Costa de Africa) para abastar r.c3 de carbón y agua. 

Las cámaras de l . 1 y 2. a de estos buques están montadas con todo el lujo 
y las comodidades que requieren los adelantos modernos, tienen espacio
sos salones, alumbrado eléctrico y el trato es inmejorable. Para los de 3.a 

clase, comida á la española. 
AVISO IMPORTANTE.—Para obtener plaza en estos vapores correos 

hay que; solicitarla con tiempo. Los pasajeros de 3 . a clase mandarán con 
bastante anticipación los documentos qne ordena la vigente Ley de- Emi 
gración; Los manifiestos de pasaje se cierran el día 10, ó antes si están cu
biertas las plazas asignadas á este puerto. 

Para más informes, sus Consignatarios: HIJO D E R I C A R D O GIMENEZ, 
S. en C.,—Bulevar del Principe, 75.—Almería. 

L a s 
P e r s o n a s que c o n o c e n l a s ' 

DEI- DOCTOR 

' D E PARIS 
120 titubean en ¡purgarse, cuando lo necesitan. Fo 
temen el asco niel cansancio,porque, contra lo que 
sucede con los demás purgantes, este no obra bien 
sino cuando se toma con buenos alimentos y bebidasj 
íortiñeantes, cual el vino, el café, el té. Cada cual¡ 
escoge, para purgarse, la hora y la comida que mas, 

' le convienen, según sus ocupaciones. Gomo el 
cansancio, que la purga ocasiona queda 
completamente anulado por el efecto de 

la buena alimentación empleada, uno 
se decide fácilmente á volver á ' 

empezar cuantas v-eces 
sea necesario. 

H , 16, 
acero 

18, 20, 21, 28, de 8 Í0, 12, 
y 82 ejm de peralte. 

Se eor-an d? cuenta del eomprador 
al largo que se necesiten, 
tecla á e túifrfi ií 

« Q - f -nes , 41. 
M A N U E L D E L S A Z 

una ó dos h" bi-
taeipnes iedepen-

dieates, en easa principal. Razón: L u -
eeaa, 11. 

Pídase en. todas las expen
dedurías. 

R e p r e s e n t a n t e en G r a n a d a 
n . J O S J / S E R E Z R O D R I G U E Z 

3 3 , 2 , ° 

£StaM8GÍmÍ8MtG 
ti o comcstlblei 
d- F'"ao<rscoLó' 

osa Ce:--".s.: E-^ccia'.i' 1'"' 1 eu sjmitian do W-
d«3 c'a^es y c-fús lp^uünos <ie Punto K¡r,o 
(tosisd. f rfip.^awente,—Nueva co la Vir -
(JCT), 1 —fj-V:ii:adi. 

L a teiia O e u l í a . *l£á*¿°¡l 
Cerveifi (Alcázar de8En Juan).-yinos finos 
de mesa, «uto S blanco, tipo Bioja. «stoa 
vinos estin anaUzados en el Laboratorio d€ 
eete Ayuntamiento.—Legítimo de le Co«ta 
Lsy vimo y vinagre. Tenemos aguardiente» 
oumaraentí anidados.—Los precio? son na» 
tanta m^drc&s.-Se *irve é. domicilio.— L» 
Maach<» Ó"ulta.—Carrera de «ai» 1 ' í^^'tro) 

hoy se havan completamente reformados y al aícarrtl^tnrt ^ o t e I e a B o > 

uyos pre-ios son, (comprendiendo habitación, desayuno a S * l H - f o ? ' " -
a con tocio el servicio correspondiente): G r a n ' h o W ^ i " e r z ° v 

de estos - * 4 á 7 ptas . Todo bañista hospedado en alguno 
tiene derecho a un descuento de 
l") por 100 sobre e! precio de 
liarán grandes sal«nes de recreo con entrada gratuita. ^ m D i é a 5 ¿ 
' Los coches ómnibus del Balneario, se haílan en la estai»í¿« , 

de todos los trenes. I t " o n á la H e a A . 

A v i e o m u y in te resante : Todo bañista, antes de poner* 
:be solicitar noticias, prospectos, tarifas generales de precio6 6 D e-a**ainti-
3 de viaje y cuautos datos lé inglesan, ¡que recibirá erafn?*!f,; e l itÍQet2.' 
endose al dueño de los cuatro Hoteles: & ""«aente.-

asilio Irureta.-BALNEARIO DE ARCHENñ.-Murcia, ( E S p a S | 

U - 8 0 P A O t H . H S D s 

k LA ¡4UM&NtORD 

« A SIDO COBtOA C09 

WÁQülWA • f^r--¡-

N G E R 

B • D D O - á i - a D Z S O a B 82 
Para CANARIAS , S A N J U A N D E P U E R T O RICO, P O N C E , SANTIAGO 

D E CUBA , H A B A N A , CIENFÜEGOS Y N E W - O R L E A N S . 
Saldrá de Cádiz el día 29 de Abr i l el vapor 

< M I G T T £ £ > M 
Capitán, D. Emilio S E R T U C H A 

Admite pasajeros de 1.a 2. a y 3. a clase y carga para los referidos, puer
tos sin trasbordo. Informarán sus armadores, PINILLOS IZQUIERDO Y 
COMPAÑIA, Plaza de San Agustín, núm. 2.—Para más informes: diríjanse 
á D. Diego Toledo Zamora, San Jacinto, 14,1.* izquierda, en Granada. 

"A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL" 
( LA E Q U I T A T I V A D E LOS E S T A D O S UNIDOS D E L BRASIL) 

Sociedad. Hitoa íe SEGPOS SOBRE LA VIDA, la its imDortante ae la América ¡ti sir 
D i r e c c i ó n g e n e r a l paxa E s p a ñ a : B a r q u i l l o , 4 y 6 . — M A D R I D 
Seguro ordinario de vida, con prima vitalicia y beneficios acumulados.— 

. Seguro ordinario de vida, con primas temporales y beneficios acumulados. 
—Seguro de vida dotal, á cobrar á los 10,15 ó 20 años, coa beneficios acü 
mulados.—Seguros de vida y dotal, en conjunto (sobre dos cabezas), co? 
beneficios acumulados.—Dotes de niños. 

Segaros de vida ¿s tedas clases, con sortee semestral en metálico. 
Coa las pólizas sorteables se puede, á la vez que constituir un capital y 

garantir el porvenir de la familia, recibir en cada semestre, en dinero, el 
importe total de la póliza, si esta resulta premiada en los sorteos que S Í 
verifican semestralmente el 15 de Abri l y ei 15 de Octubre. 

Subdirector general para Andalucía: Escmo. Sr. D. L . V . SEMPRUN.— 
Cánovas del Oastiíloi 2 2 . — M A L A G A 

Agente en G R A N A D A : D . R a f a e l L e d e a m a Raznirea . P r i n c i p e , 16 
Autorizada la publicación de este anuncio por la Comisaría de Seguro* 

ton feeha 5 de Octubre de 1909 

U A S U P R E M A C Í A D E L A 

M Á Q U I N A S I N Q E R 

tu sido sostsníds j aumentaos durante cuarenta 
===== años i en (a actualidad pasan de é. aí 

00$ MILLONES OE MÁQUINAS SiKBEfi 

Us Q78 sa raDrlcas i renden antiaime&ta. 
•.y 

U $&m OBESCtdfJ EN fiftÁQERNAS PARA 

fPPiWfe'SH.NTX E t ' R E S Ü C T A O O Oe I O S CONS

T A N T E S E 3 F . . U B R Z O S E M P L E A D O S D U R A N T E 

C I N C U E N T A A N O S P A R A M E J O R A R L A S 

W & Q U I H A S P A R A C O S E R , R E U N I E N O O C U A N T A S 

M E J O R A S t P E S F E C C t O N E S P U E D E N SgA OS 

U t l L t D A O ERAC.TJ.QA — — -

>or fuerte y crónica que s sa , tomen ias renombradas 
A S T I L L A S de l B r . A N B R E Ü . Son tan rápidos y seguros ios 

\ efectos de estas past i l las , que á las p r imeras tomas se s iente 
j f a u n a l i v i o que sorprende y a n i m a , y cas i s i empre des- ' 

aparece l a tos por completo a l conc lu i r l a p r i m e r a caja. 

Establechalentos SIKSER 

todas las ciodades del 

o o o o BisnCo. o o o o 

I E 3 i " o £ L r r ^ : r n " b l a , Ú 

Los aue 
I s sPáPÉLE I 

6 sofocación, usen 
ó los 

propio a c t o r s que c a l m a n como por encasto los ataques, 
v io lentos por sean, 

GRANDES ALMACENES DE TEJIDOS 

P E R E Z H E R M A N O S , tienen el bonor de avisar á la numerosa y res* 
petable clientela que honra este acreditado establecimiento, que aca
ban de recibir un extanso y variado surtido en géneros para l a próxima 
temporada. — Desde l a fantasía más selecta para vestidos de señora.1 

hasta el más lujoso y rico traje para caballero, hallaránias más altas 
novedades que llenarán todos los gustos. 

M o d e j a r d e v i s i t a r e s t a c a s a . 

Q l o s h o m b r e s d e n e g o e i o s y l o s 

p a r t i c u l a r e s , l a s o f i e i n a s y d e 

p e n d e n c i a s q u e n e e e a i t e n i m p r e s o s , d e b e n e n c a r g a r l o s á l a 

p o r q u e e s t e a n t i g u o y a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o t i p o g r á f i c o c u e n t a c o n f u n d i c i o n e s n o v f e i m a s 
y e l e g a n t e s , p e r f e e t a m a q u i n a r i a , t a l l e r e s d® e s t e r e o t i p i a y n u m e r o s o é i n t e l i g e n t e p e r s o n a L 

3 © t r a / b a j a * _ e l © d i a \y e l e z ^ o c i ^ e » 
I - o s e n c a r g o s s e r e e i b e n , d e s d e l a s d i e z d e l a m a ñ a n a á l a s die--. d e l a n o c h e e n l a O f i c i n a -een 

t r a l , c a l l e d e R e y e s C a t ó l i c o s , 8 , p r i n c i p a l , y á o t r a s h o r a s d e l a n o c h e , e n l a O f i c i n a d e l o s 
i l e r e s , c a l l e M o r a l A l t a d e S t o . D o m i n g o , í í . 

E s p e c i a l i d a d e a F a s t w a s , C i p e u l a r e s , T a l o n a r i o s , ^ e m b ? e t e § y E s q u e l a s a o í W & k ^ 

S e h a c e n a d e m á s , c o n l a m a y o r r a p i d e z , t o d a c l a s e d e i m p r e s i o n e s c o m o e s t a d o s , l i b r o s , p 
d i e o s , t a r j e t a s d e v i s i t a , e te . , e t e . 

«tí¡ tostaos ̂ á-' 

H a b i e n d o adquir í - t ío e s t a i m p r e n t a r e c i e n t e m e n t e u n a m á a u i n a p a r a SJnmeraoien atitozná-tica, ? ° JLjpiares 
a los b a n q u e r o s , c o m e r c i a n t e s " é i n d u s t r í a l o s T A L O N A R I O S , L I B R O S y F A C T U R A S c u y e s fo l ios ¿L^®—£«¿ne% 
v a n n u m e r a d o s o r d e n a d a m e n t e c o n t i p o s de i m p r e n t a , a l h a c e r l a í m o r e s l o n , t e n i e n d o , c a d a hoja S U 
23&PSCI&X. y s iendo" i m o o s i b l i , p o r lo t an to , t o d a su s t r a cc i ón ó fa ls i f icación. 

. A B K U S f M l , toes Gatálicos, a , m u i d . T A L L E B E S , Mora l A l t a t e Sto . M u g i r 

V I Z C O N D E P O N S O N D U T E R R A I L 

I i CONDESA DE ÁSTI 
Cuarta parte de «Los EspadacMies je la ópera» 
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Germán dio una carcajada, y m i 
rando á s n amo bnr lonamente, dijo: 

- i - Inocente sois, señor; tenéis tinas 
tragaderas qne para sí las quis iera e l 
marido más despreocupado. 

E s t a insolencia ¿a Germán irritó á 
s u amo hasta e l punto de que éste, 
mirándole de u n modo t e r r ib l e , ex
clamó: 

— P r o c u r a no o lv idar e l respeto que 
me debes; de lo contrar io , me veré 
obligado á cas t i gar t u osadía. 

—In jns to . sois, señor—repuso e l 
cr iado con fingida humi ldad .—Me jo r 
sería que las energías qué.conmigo, 
empleáis las reservara is para mejor 
ocasión. 

L a s palabras de l ayuda de cámara 
cambiaron e l curso de las ideas que 
en aquel momento a lbergaba i a mente 
d e l capitán, y recordando eí ridículo 
pape l que venía representando hacía 
días, se avergonzó de sí mismo; pero 
como e l amer propio por m u y dege 
aerado qu6 esté u n hombre, es lo últi
mo que l e abandona, e l capitán tuvo 
necesidad de engañarse á sí mismo 
ga ra no rebelarse con t ra s u misma ba

j eza . Así fué que, tratando de dar k 
su voz una inflexión que reflejase con
vicción á l a par que t ranqu i l i dad de 
espíritu, dijo á su cr iado: 

—Sé que, á pesarlde tus pecadi l los, 
eres un buen muchacho, y que, ere~ 
yéndome juguete del maquiavel ismo 
de l a que ha de ser m i mujer, te apre
suraste á comunicarme lo que sabias 
respecto á las entrev istas nocturnas 
que celebra con otro hombre. Sobre 
este par t i cu la r l a pedí expl icaciones, 
y de t a l índole me las dio, que toda 
sospecha se alejó de mí. L o que hay 
es que, en l a v ida de l a señorita O l g a , 
existe un mister io que en nada afecta 
á m i honor como fa turo mar ido. 

Sonrió maliciosamente él aynda de 
cámara, y repuso : . 

—•¿Es posible, señor, que l a inf luen
cia de esa mUjer l legue has ta él ex* 
tremo, áe haceros v e r lo blanco negro? 
E n l a v ida de vues t r a fu tu ra no ex is 
te otro mister io que el de amar en t ra 
ñablemente á uñ joven de arrogante 
figufa, que tía' s i gua á todas partes y | 
que desde que llegó a l cast i l lo no n a 
dejado de ver le u n solo día. E l joven 
en "cuestión es de París y siguió en s u 
viaje a l cast i l lo á su amada, ocultán
dose-durante - e l ; día e n - ' i n a 'de ias 
qu intas de les alrededores. Estáis 
haciendo n n papel muy ridículo, y s i 
queréis, este estado de cosas puede 
cesar. 

— N o . puedo dar crédito.'á-tai pa l a 
bras , Germán;, i gnoro cuáles serán 
tus propósitos, peto tengo l a com

ple ta seguridad que t ratas de e n g a - ] nocido. Pe ro recordando que no l l eva-
ñarme. í ba armas, á la par que observando la 
i — Y o os demostráronlo cont rar io , f robus ta y fuerte complexión de Ger -

—¿Cuándo? I man , desistió de s u idea , pues com-
— E s t a misma noche. | prendió que en caso de l l evar lo á l a 
— C a i d a d o con lo que prometes. f práctica, se exponía á ser él l a víc* 
—Ten tado es toy—repuso Germán ! t i m a , 

—de creer que tenéis miedo de que i 
os haga ver claramente lo que no q u e * ! 
réis ver. 

L a s dormidas energías de Héctor 
se despertaron, haciéndole exc lamar : 

— N u n c a temblé de nada n i de n a 
die, y s i pudiese ve r á m i pretendi 
do r i v a l á las p lantas de l a mujer que 
amo. . . 

—»Le veréis—interrumpió Germán 
sonriendo diabólicamente, 

hr¿MeJo prometéis?. . r. 
— H a g o -más; os lo j u r o . 
D i cho esto, e l ayuda de cámara se 

puso en pié y dijo: 
-—Segu idme; pronto saldréis,de dn-

das. ~ <M 

Germán, como s i hubiese adiv inado 
el pensamiento de l capitán, se aprox i 
mó á él y mostrándole u n a p i s to la , 
dijo con acento burlón: 

— Y a veis, señor, que soy hombre 
prevenido, y como: parece que este 

en e l tocador & vuestro afortunado 
i'rival á los pies de l a señorita O i g a . 

E s t a s últimas palabras tuv i e ron l a 
v i r t u d de exasperar á Lemb¡in, y 
volvió á ser el hombre de temerar io 
va lor de otros t iempos. Acompañado 
de su confidente se d i r i g i e ron a l a ha -

un extremo de l a cor t ina que cubría 
la parte no azogada deí espejo y dijo 
á E U amo: 

—¡üirad. 
As í lo hizo, y gracias á l a presión 

qne sobre s u brazo ejercía la mano de 
Germán, como recomendándole gua r 

quizá temáis que algún merodeador 
nos dé un susto , para t ranqu i l i dad 

| vues t ra he _de mani festaros qu$ esta-
• mos exentes de t a l pe l ig ro . 
\ Y como e l capitán nada objetase y 
\ permaneciera inmóvil, Germán le asió 

de u n brazo y pre tex tando que de 
| esta manera le ser ia más fácil andar 
i y se fatigaría menos , le cendujo hasta 
i e l pié de lá escalera que ponía en eo-

Sa l i e ron del barranco, y s irv iendo \ municaclón lá p lata forma de l cast i l lo 
de guía Germán, tomaron por u n es- con e l m a r . ' 
trecho sendero, separándose del cami - ! S iempre asido del brazo de s u amo, 
no que i ba % perderse entre las rocas l l egaron á l a p la ta fo rma; allí h ic ieron 
de l a " costa; ' ( E l 5 cabal lo, por i n d i c a - ! a l to y Germán dijo: 
ción de l criado, quedó en e l m i s - j — C o m o no ignoráis, señor, l a se* 
mo si t io en que le dejaron momentos ; ner i ta O l g a ocupa l a habitación que 
antes. - en otro t iempo perteneció a vues t ra 

L a mi tad de i camino l l evaban re- \ d i funta esposa. Recordaréis qne i a 
corr ido, cuando una terr ib le idea asal* | puer ta que pone en comunieaejéa ii-. 

| cha estancia con ei tocador, represén-
I t a mn g r a n espejo c u y a m i t a d carece 
| áe azogue; per tan to , l l egando á l a 
j habitación, s in hacer rníde a lguno, 

— O b r a en m i poder una segunda 
l lave de l a habitación en que vais á 
penetrar ; pero antes de franquearos 

so l i ta r io luga r os ha impresionado y i a ent rada , necesito que me prometáis 
concretaros á ver, y después que os 

l i tación ind icada ; pero antes de l legar | dase s i lencio, pudo contener u a g r i t o 
á e l la , se detuvo Germán, diciendo á I de .rabia, 
s u amo: I L 0 q U e 

i •— - - — - — — — *»——— •—•™» 

tó a l capitán. L a de desembarazarse 
del criado y así e lud i r e l compromiso 
moral qué había adquirido de vengar
se de O i g a , en caso de ser sorprendí? 
da en coloquio amoroso con e i desee- i o s sera fácil a l través d e l c r i s t a l ve r 

ver, 
hayáis convencido, r e t i ra ros en )a 
misma forma, s i n dar escándalo a l 
guno . 

— Q u i e r o matar á.ese h o m b r e — e x 
clamó .el capitán con furor . 

— C o s a es esa á l a que yo no me 
opongo—di jo Germán.—Lo que quie
ro es que no deis nn espectáculo, sino 
qué después que os hayáis cerciorado 
y n inguna duda abriguéis de que esa 
mujer os engaña, os retiréis s ig i losa
mente, y ocultándoos en l a platafor
ma, aguardéis e l paso de vuestro 
r i v a l . 

— C o r r i e n t e ; te j u r o que seguiré a l 
pié de l a l e t ra t u ^ ins t rucc iones . 

E l cr iado abrió l a puer ta con cu i 
dado, y caminando de punt i l l as con
dujo á s u amo junto a l g r a n espejo 
qué servía de puer ta a l tocador. U n a s 
cor t in i l l as de seda verde, formando 
caprichosos pl iegues, cubrían el cr is 
t a l per l a parte ex te r i o r . E l cr iado, 
con sumo cuidado; levantó u n poco 

eí capitán v io faé lo s i 
gu ien te . 

L a Dama del guante negro, senta
da en un sii.óa, mirando amorosamen
te á un joven de arrogante figura, 
que, como saben nuestros lectores, 
era e l hijo del coronel. León, y á éste, 
sentado en un taburete , á los pies de 
la joven, á quien besaba apasionada
mente una de sus manos. 

L o s celos del capitén l legaron a l 
parox ismo; pero Germán, previendo 
lo que podía suceder, arrastró & s u 
amo fuera de l a habitación. Cuando se 
ha l laron en ei corredor que conducía 
á l a p lata forma, pudo observar Ge r 
mán que su acompañante vac i laba so
bre- sus piernas y hacía esfuerzos 
sobrehumanos para sostenerse en pié. 
L e sostuvo en sus vigorosos brazos, 
á l a vez que para despertar en éi 
las perdidas energías, murmuró á su 
oído: 

—Dec id idamente , señor, sois más 
débil que una mujer , y creo que s i no 
hubiese yo tenido l a previsión de c a r 
ga r vuestras p is to las , no seríais vos 
e l que lo h i c i e ra . Temo que n i a u n 
fuerza pa ra serv i ros de ellas t e n 
dréis. 

E s t a * palabras f w r e a . j ] ' * g ¡ ¡ 
que bizo despertar e a . m ^ ,0 
débil y degenerado a . . 8 B $ » ^ 
d e c i d o r e s dé .A to * - ^ * J > 
reacción se operó en él, y 
l leno de reso'mciój., e ^ o í - g 

- T e equivocrt , G e j ^ a B r J j 
momentos vue'vo a ser w ^ 
otros tiempos, y te j u 
matará los dos. 

— C o n uno basta, y 

vuestro r i v a l o í infa^ 
_ y a el la también, P« A 

me ha engañado. . - . j j ^ o ' M 
• - D e s i s t i d de es¿ i f V& 

ose queréis pasaros li 
mineres - . " ««fa la íróni* 

Tembló LembbB ^%tüff 
ias palabras de su 

e l recuerdo <le Mar» 
y 
mente. 

- ¡ S i empre e l l a ! - ^ ^ 
remord imientos no , 

nunca . -. , .-¡¡i aae m 
Germán, teisiejdo ^ ^ . f f 

ánimo de su amo, ^ 
del corredor, y á i j - p Q a e d e ^ ' 

— S í pensais.nacer 
c s í a s t r a e r ^ ^ ^ 

de 

^ h a b i t a c i ó n , e x a m ^ ^ 

l a s a r m a s y ^ ^ p e r | | S l 
han bien cargadas y ̂  ^¿IW^ 
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